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Sanfa Maria 
Vor o pogua “Vraia Ta -323. 

Subsídios para a história da freguesia 
Emesas cenoouso T I . Mqàªz-ím 

v'óó—dªlº 

Apesar da quebra havida nas 
| instituições religiosas, ainda hoje 
o Povo desta freguesia sente or- 

raria do Santíssimo. 
- O livro mais antig 

a consultámos é dos Estatu- 
', dela, iniciado çerca de 1732. 

CSO re 

luplicados: uns constam do livro 
o e não se mostram apro- 
$; outros constam de caderno 

, com algumas — mas po- 
res — iluminuras, em 17 folhas,. 

(Dostlnshrmçõgs——Conlrona do Santíssimo) 

ponso cantado... pela alma de 
quem instituiu esta confraria.. 

No Cap. 14 lê-se: «Tem mais 
julho no luzimento da sua Cºn;íí obrigação esta Confraria m mandar 

BZ-'“ K- dizer hãa missa rezada el Ima 
e EFrancisco Vaz de ãx-àue edom 

— E 

seu fundador foi então o Pa- 
- Os estatutos de 1732 estão. dre Vaz de Figueiredo? 

Não ptidemos saber donde era 
natural este antigo pároco a- 
egos, nem a sua obra 

em pode ter sido ele o fun- 
dador, porque se por um lado 

pítulos e devidamente apro- 
sendo os Capítulos deste 

no avulso cópia dos do li- 
mas com algumas alterações, 

na numeração, 
n71 terá fundado esta In 

ão? 
Talvez nos venha a dar a solu- 
0 o que rezam $ Cap. 13 e 14 
dito Cad»emo avulso, que diz, 

:tulo 13 «Tem por obri-. 
.. mandar dizer um res- 
NS e , Kfô/ª 

o Cap. 13 manda rezar responso 
pelo Instituidor e só o Cap. 14 
se refere ao Padre Figueiredo — 
o que faz pensar que o fundador 
era qutrem que não o Padre Fi- 

Q gueiredo, áavªla a oração orde- 
nada no re responso doCap. lãéa 
que começa assim: «Deus qui in- 
ter Apostolicos Sacerdotes... 
Pelo teor da oração se vê que o 
fundado: da Confraria foi u 
Sacerdote, e não o afirmando, 
suspelto contudo, que esse sacer- 

g#.nê_ 2 

dote foi o tal Padre Vaz gg 1» 
(Peesuaesta ? g ueu'edo a ?) 

O certo é que a Confraria pa- 
Fece ser multo antiga 

se diz, enquanto que a de Prado, 
por exemplo, foi fundada al por 
1770, apenas. : 
Antigamente, cada confraria 

tinha por «área» a freguesia 
«sede» e outras mais, No nosso 
caso, a Confraria de Galegos 
abrangia as freguesiasde S. Mar- 
tinho, Manâente Lama, S, Ve- . 

simo, Áreias e Qujgras (artcoy 
2.º e 14). Por isso mesmo o Juiz 
podia pertencer a qualquer des- 
tas freguesias (Cap. 2.º e 14º).. 
Uma observação: em 1732 as | 

freguesias de Qudirás e Areias, - ; 
deviam ter população igual, por- | 
que, enquanto a tªg' as outras 
eram remetidos 4 círios por ano, 
a estas só se remetiam 2 a cada. 
E Qugirás é hoje freguesia mopa 
Tem a Lama nos Estatutos lu- 

gar especial, segundn ? Cap. H 
que diz: «.., 
de Deus . uma missa r 

Lama»>, e, ao tempo; 
. identificar as pessoas—-—pela ter- 
ra delas. À 

Continuaremos, se Deus quiser. 

,_.,F rancisco de Almeida 

4).7.».&..:;071—.3?.4—22 redirre 
) -& ã 
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õ - : e principal o de Procurador Galegºs san,a a”,a (art.º 6,º) que era «obrigado a 
tratár das causas ou demandas», 
correndo as despesas delas «à s pe FRA º usta da Confraria», õ 

Subsídios para a história da freguesia ato SA OBEISUISSEAAO AA balho pessoal (do procurador) Wy&%.lo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA ãcrál gã e — coisa quç;g:r:? A e 2. 5€ tornou insuportável %'ªªw FasbaTM. 253 EJ peier 25 A - (O Porserem muitas as demandas i : . — contra devedores à.Confra- (Des Instituições — Confraria do Sentíssimo) — ; ; “riandjáse vêsms cm : A EV 4; y Cateuu 21 f N Esla ._#ff,..h — Assim, na reforma de 1784 
o Nonoº! destes Subsídios, falá- em 1732 « ; á (fls. 24 do Ílvrp ) ãassaram S dç;s:' i mos do possível fundador da, alma do qual era rezado um res- — PeSAS. pessoals.:do.. procurador, Confraria do S.S.mo-— Padre ponso por ano», «no mês de Motivadas pelas demandas, a Figueiredo — e dum postível ben- Janeiro». :) : 

eve a confraria outras rela- zeirodeS. Ioão»i nomeadamente * temente tem fundo e rendimento 
f . 

ções com o exterior: «a obriga- "mo Domingo de Páscoa (cap. y: .%!%Éºà% W tºdª*;lª.lª ôºeºmâ'] ão de mandarem esmola àdo À Confraria — coisa hoje quase ãªm & oeeTsge Pestricções l : siro..de S. Franciso do esquecida-— tinha então-—  despesas — porque os particula- .. Junto à Franqueira,.s — 1732 muitos livros: “ÍÃ Já D, Pºdeg.ª u lºê%s' esmola de cinco alqueires deW£S/os que pagaram suas o Tigações L%Fâªiâ%lmà; 1Z=85€ f.m. 5 — senteyo e dez de milho... e | libra — à confraria, outro para os deve- — — ãs. o rªrlªrm-_dãw%% de cera amarela...» (cap. 14). dores; outro para receitas e des- Tendimento, (pelo que) os ofi- j Não sabemos como nasceu esta —pesas & outro para termos Cinis, Aues ta) bsãrvªr.%(gªzsôª' “lobrigação, a qual certamente se. glgigg”glã iãi; 25); livro para in- vª?â de suas bolsas» (fls. 29). Jextinguiu em 1834, com a expul- “ventário dos bens móveis e |i : ;]) A “ lsº ?m RTas 'f?ºg.ªº. ão dos Frades. —para Escritur ações e Assi- — Pp€Ea ITeguesta Oliveira De notar é que não já a "nados (v « al ee que, pertençam. a certa confra- — Confraria, mas a freguesia,pagou Assinado deve ser um papel | Va-(Ulá-as ºnlªA ('ãlºgºsdqusªsqã)º êorog aos mosteiros de Manhente — de confissão, particular, de dívida ªíºlte ã)ªrª a lâmpada do SS.mo, e depois ao de Vilar, de Fradés) paracom a confraria). Pan asg'l;ª%_b_:egn_'a_s_dgl_çgtr 4 € ao da Várzed'áS, Bento da Isto nos levaria a estudar a |.das e camin os. Virá o tem Várzea). FE 7 BEáxs (620) lda económi Associação ãm que se há-de pôr o problen; Os estatutos nomeiam mais Éõª%la muitos ||& quem é 9 terreno onde e 2 indivíduos: «Ioão del, áújo, bens e rendas (vyer atrás refe- 166 encontram! Da nta Ou Á 
AÀ ” ” ss 1 ? que deixou (ã confraria) a maior rência a João Araújo). E tanto MVoniraria . ) . z ' 

Ê 
CParte da renda» (que ela tinha assim que tinha como rgo ; -. (Continua): e tesalunís-uexm — UT dslA 
%—Wªª— haesa Fic o taa ) 

correr por conta da Confraria. . - * feitor — Domingos Mânucl — Em 1732 a procissão com o BAínda = "ã'ºrm,ª de 1805 s : É—W— RS a passaváíí! «Cru- afirma que a Confraria «presen- 

—
—
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D) &&&3&3& JIOO &âwsuuu LSSSLLSLSSE mUE ES 
TA 'fx:ª'l',,, E d«u&»&b—ob Eg e dY ner - emando ' 05 

%W sua rude pobreza, g_âleançava.m bene- 
fício numa Colegiada, como a da os Santa Maria RAA 

“30U Kms? (De Lisboa à Lourinhã, 
cerca de TO Kms). neRUL 

fo) '&ªºGale# recfe- 
Subsndlos para a história da íreguesm âã%%—my ee 

— O bh&d Francisco de Macedo Vi A l.'/*l—'-e_lãoml»)n. FRANGISCO DE" ALMEIDA Q y (com c 3 a), á abade antes de 

& 6 ó 
III -=V. p XÍ” 

é 1691 (fls 1 a o quaá 

ucra.» que parece ter sido 
EFrancisco de Macedo (sem 

Vamos à análise dos livros das da Sé. O Cabido e'lla e o Arcebispo — Ced T'- s anos de 1687-90; , 
; _vl__gltaqr_ ões. São dois. Interessa-noS  nomeava o eleito Ppara inspeccionar. Abbade Manuel de Azevedo, 
agora . e abrange os anos Havia lnsp.ecç O quase todos oS .ª!' a 9 seguido do— AÀ : 

de 1663 a 1762. Qutono, Houve Erancisco de Macedo (Q antigo Cum! 
; Vlsxtaãâo'ªé uma espécie de ins- gue att itssa, u ” 

peécção feitdá aos párocos por alguém —VeloN ende 
mandado pelo bispo da diocese, e de Almeida, : 
que eomeçgeu a existir após o W ndado na Sancta See 1 
lio de Trento (ali por 1500 e t bbade das Igrejas. de 

Para o efeito destas inspecções, d Annais e S. Mi- 

à nossa Arquidiocese achava-se di- 2 Ê v.º do li- 

vidida em zonas,/sendo uma delas : 
a que tinha o nome de «Entre Ho- aylos de Magalhaes e Aze- «,ºgaª ºg de Ollvgªm 74 
mem e Cávado"e Valle de lle de Tamel» ed A bba Be j- 

— Quer dizer, um :"rísit speccio- de 
nava desdeÁVila Verde a.té Ba.rcelº rínha» (a.no de 1735 f]s 62 vb) 
— Margem direita do Cávado. - utor el Pereir, 
vez até ao Rio Lima. o> fls 21, ano de 7 
lNo tempo do Concílio de 'Trento — Outros visitadores, cónegos e 
a Arcebispo,de Braga o grande  Apbades: o abade de-S: Jóão da Silva, 
D F'rei u dos Mãrt.lres, sca,l )ide Rio Calão, 
com õ q negos Fig eu'edo de S, !rm— 
maz fizer «concordata 

da Concor que demónio de — párocos, 

dê o direito” eram eªteª_%%g_ª&m.% 
nar a zona eram promovidos a Cónegos, com 
ao Cabido  prebenda, a visitadores e até, na(í) M-amq 

2V MÉ . ”""'1(153'5) o 
e  dibila, !W WFM 

Áun 1) v 0S meena ESA á ) ªãª“"*l l) v. 0 : . 

Não conheço ojijt 
data, mas verifica- 
(ou. dever) de ins) 
acima referida perténc 
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— Subsídios para a hlstorla da freguesia 
€ Pelo gISCO DE AI?EID 

; la >; dulh *,,.a“z::—';:.s.mmº *Í%ª— man 2a 
:;glreapnn : «rtª,à * 72 

É como segue: n. por ; 

«Os Oficiais»/do SS.mo são obrig e Eífªdº d o te ohczo de 
T ano; - :M) 

à qª'om o W_mãodm seraorªn- : 

ª'% - anéise. EA TAA oA QJ, s 
: : r Domingos . j 

' a NA o Outros obrigados (____9]) 
(qu.em s!?ã É" & Í Q; Fr. %__ 1 — Fráâncisc 

eve ser o à eiredo eia), as 3 missas do Natal, 
e. além de 1 m. por ano mlSdeAgosto, 

W g;ª'ª 1 ala. ª%e pam para a confraria do 
=3 i riqueira anhga) e | quar- 
%&w para o SS.mo Nome de 

Leira da Vinha Grande em Dª“ª ,y.nª.fi = 
Portela ngu sítio a de i;ev 

exacto onde ficava esta Wnha) que r ano adre Manuel 

leva meio alqueire de semeadura, tem 
o encargo de | missa por homem (qual o 

o exacto sxgmhcado disto?); 4m por anO. 
1 algueire, ! [AA 

missa; 
TOS, lugar 

res, | m. por iêndo duas nos San- 
«= /9 tos é uma na TA 

exxste. quase Se .Há tempos foi-me ;&&ta na fregug- 

to de semente, com o Eu'ado de João sia a questão de saber ou determinar 

Francisco (do lugar de Casa Nova), ieâ É":ª:l ª;&?:ªâíªfáiu.ªd:ud eªâ:iei: 

.) g:eb(iãv: dlo/s2 eroinie BM ?,e;;;ª_ a caosa Que bolandas sofreu esse 
disputado terreno? Só as antigas matrizes 

e podem falar. ee e d Guaido 1 Móm ah ee dito nes crto 
(de 1/2 quarto) e outra leira da Vinha %??—Hãº poderei ao menos relwr 

Éªe (de 3/4), tºdºsórânâ foíenl—]a Sabe-se lá por que razão paga foro! 

no Ei 

a 

2 leiras na V Olhe, é estudar a história do seu pre- 
WÉ “55'-—' —rado eiradinho. Se é foreiro à TIgreja 

5 
do poço, todos, | m por h 

A no Trigo (de (ou foi), etc. 

p T por mulher; 
(Contmua) 

"Í'"-ª m&ºu,f: 2al -T=3,/8! 
7 - eeh %WWUM 7 

1)v. ô AMV&_ ,'o Hiteo 7 
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É Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA |. , ... 

| JA ualio 

: OutroÁliá;:; %Éêa? nossa his- 

— tória écdos «Defuntos>, que abrange 

— o século e tal dec o entre 1772 

y Onagaiai”. 
P « 
Lnigf o 

tempo ed que a velha já não servia 

e a nova ainda não estava pronta, 

Morriam, disse, umas 12 pessoas cada 

e 18/8—são 107 anos. 

Feita dele uma amostragem, colhe-se 

- o seguinte:—total de pessoas falecida
s 

— — nesse período, 1193, tantos são oOs rê" 

gistos de óbitos;. 

Óbitos num ano, de 20 em 20 anos: 

&m 1773, 11 óbitos; 1793, 13; 1813,,6; 
1833, 19; 1853, 13; em 1873, 19, o que 

dá a média anual de cerca de 12 mortos. 

Anote-se que, de 1813 a 1823, muita 

gente .«deve ter, por motivos que des-. 

conhecemos, .abandonado ª freguesia. 

Talvez devido às guerras de então, 

Entende-se que a /freguesia era já 

muito populosa; doutro modo, não mor- 

.Ttia nela tão grande número de pessoas. 
Este ponto, porém, fica em suspenso, 

para quando se possam consultar os 

registos de nascimentos e de casamen- 

tos - 
: Uma observação: em 1772 e anos 

ano. E não querem ver que, das fale- 

cidas em 1773, (Yi fazer 200 anos), 

eram «engei ada menos que 41! 

Que di A moral. andava muito 

«desviada» do recto caminhol É uns 
lanos a dizerem-nos que «antigamen- 

te> é que era! Isso sim 

to 

Jidos: G 
Correia, Coelho. 

Verifica-se nesses 107 anos que OS 

nomes vão passando de moda (nin- 

. guém ali se chama hoje Simão, Geraldo, 

etc). Us nomes erãm_gma.__gera ente 

. compostos de 2 palavras: Francisco Go- 
mes, Joam Gonsalves. Era o suficiente. 

Para as mulheres: _S_M,aria viúva 

ficou de losé de Almeida», «Isabel, filha 

“de Erancisco i . meam»>, etc. UE — 

seguintes, ga Eároco !º Abade ªªlq.gã & Até o Abade usava alcunhas: «fale- 

sar (tinha indíssima caligraftia ª,ceu Joana, Vulgo, a pafa» e outros 

que consignava sempre este pormenor: 

“ —<«foi sepultado na Igreja Nova desta 
frequesia». 

' Nova? A actual igreja deve ter quase 

nomes de guerra como «a Lomba». 

«Viúva que ficou». Quer dizer, já en- 

tão, como hoje, eles se marchdig pri- 
meiro. Agora se compreende que meu 

290 anos. Mas onde era então a «ve© ai estranhe haver na freguesia 15 viú- 

lha»?-fica para outra crónica este ask: %'5"1"'“*'“ "u coisa parecida (que ele conta 

. sunto. Uma coisa parece erta tra noites de Inverno!) . e tã 

ad frequesia, e É %maas, fraquinhas, mas por - 

AÀ seu tempo aremos menção — Afunca 

foi igreja paroquial senão duraíte O 
M “ 

V 
2o 

2
 

Nomes mais típicos que as pessoasqªê 
: Joam, Semiam, Fabiam, Gerald 

arâ&o, Feliciano, ª'D'ominM m Éj;.:a 
omes. Gonçalves, Pereira, Silva, &d 

m
“
m
 

t
 

w
m
 

F
O
S
R
R
 

o poucos 

de quexw cá vão ficando! 

'1) * 'Ákma& (Continua) 

- < ) 2 ! 
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H TignlE SZ TA — eel 
Galegos Sanfa Mawa 

Notas aos te.—xtos que antecedern. 
Ê 

—1º Texto: em 1220 era pároce 77 
de Galegos Martinho f wi 
namente se fará a explicaçã ão' a alavr 
.sªzuroco tinha já e—V 

que ainda conserv. Uma ues- 
rque é que se lhe czl,xlmnou abadeº 
a es são os superiores 

beneditinos. Ainda hoje se lhe chama 
abade, ou melhor, D. Abade, como ao 

ar: — do mosteiro de Singeverga (St.º Tirso). 
Anoto desde já que_w 
tinho e Áreias er —mona-, 

izem os extos que se lhes re- / 
erem. O nosso antigo abade jurou que .?ªª' 
em Galegos o rei não tinha. «rçquenqqs» 
(Tmha—os mas era g; S, argp_hº g- 

que se referem ao mnosso 

” ! 

: em. Cz ; 

2.º Texto (da mesma data): - — 3.* Texto: o rei não erã «patirono» , PM? 
Os “mesmos “Martisós: COsdis, eto, — d freguesia." Pátrono não quer dizer' 

'h«iuratl dixerunt ªª dant de 1sta£p]].a__ &ªd;íºªrº ou ASanto que ºªtº era s. ta 
“tione ij. bracales minus sptima de uno- aria 

in una gcart'elet j- solidum 
spatula et viij; denarios ordeiro; a que o texto refere quer dlzer que o 

et in alia parte j. cubitum tertiam tinha i Y 
if. solidos/Et de alia vj! denarios 'pa.roco ou indícar ao Arcebispo 
de alia parte unius cubiti et tres —“quem devia ser. o pároco de Galegos 

rojam et Eacá velus Éunt pausa —Quanto à Galegos, reito . perten- %W 
i Maior uod co- cCeu, segundo nídio de Abreu em 

* Texto on 

Feixo rado», à Fsa de Azeg 
(?" | vedoll*lão vi ainda O mento o 

. onde se prove que. ass ol, 
cruzeiro Situado no lugar ãe S. oão á 
FGETA voltada para nascen e, a mesma 

(l.l águia gue a Casa g_ç_ AZevedo ainda . 
.ê( ostenta. Essa águia e o estar voltada - 

para nascente hão-de querer dizer qual- ÕO «Martinus iiz (e os oútros) di- 
xerunt quod ista ecclesia habet ibi sena- — UT coisa, além de. que, me paréce.. 
rias et viiij: VESSANE SE SST só o cruzeiro de Galegos ostenta tal 

sí bolo: é U - 
Veremos de seguida o texto referente * « ã'ºº n '? W 1. T 

às lnquinções de 1259, de D Afonso . .' .... SW—* 

Patrono sxgmhcou várias cox.sas mas'â"í“ . 

/X 





/4 

AA - 3 Eabois d> L 

Galegos Santa Maria, 
aaa eeA em anA ' TE 

ade 
13% V'ª.' o : 

D 

Cõ ubsídios para a história da freguesia : L Pelo DR. FRANCISCO DE Am?mº : : 

27 m bdL X N (3 0A PAcA aa d b ee 
Ã  Continuamos âªà“o?a& aos textos' o eram os abades de Santo “Tirso, de 

Ó"":J,JJ;” das Inquirições de 1220, com algumas — Guimarães, etc., não é bastante clara, E o 
e” ”  referências a | texto que virá a ser que é pior é que;nas Inquirições de 1258, 
á apresentado e referente a novas Inqui- — os direitos doW 

rições, feitas 38 anos mais tarde-—— - sem se explicar bem porquê. Veremos 
em 1258-— ordenadas, estas, por D. “isso a seu tempo. 
Afonso III. : Px Desde já se anota também, com es- - 

.º Texto de IZZÉÉW tranheza, que em 1220 ninguém de entre , 

ê&z embora aí possuisse nada —as testemunhas era 
de 

avemos de ver 
z, tinha todavia um direito que __jgnnººm Gale 

— consta da obrigação para algum—ou — 9JUErSS anos cllDepolD:,l,:%ec “n(l; ª]:l). Ju- 

e alguns — proprietários do Sul da fre-. 162 RE PA ÇÃ o S s egos, 

| Lf';frír"'ª guesia de ao Rei—ou ao represen- -- de uâ;; a;nª!ª" 

: tante dela — darem de comer e de_dor— N õ Lç quarecee o 

V mir, quando aí passassem. W fªªª va «Villa », palavras es- - 
Tal direito do Rei era encargo “fm;5 cuia explicação vaildar muito i que | 

: posto em certas propriedádes dos lu- invesuàar.xp Tllone PEXM : .ares de Fráãão e Cacâvelos« Mas quem 
sP sabe Hªlfâª —Éra o Iu'ªª: de i'ª;g-h 4.º Texto: 7'?1“9 Kar 

avelos,,como aq velos? ão é Referi já ao «patrono» e este 
to de escolher, em algumas "'? sal PÊ e Lisboa, note-se). Seria pegado — tinha o di 

MY' ao de Fraião? E quais aàs propriºãàes terras, desde cerca do ano 600, o pá- 
sobre que ava tal dever? roco, porque ele—ou antecessores — * 

7 — "Talvez nunca haja resposta. foram quem fez a igreja e a dofom 
,_,,#;' "Como é evidente, não era o Rei que pois era proibido fundar-se uma capela — 

D: ? ja pousar em Galegos, pois vivia já m se lhe dar dote. É evidente que, 
p naqueles tempos, este dote tinha de Y á para o centro do País. Mas passaria | cSRoreedar EE o 

o Mordomo-—o encarregado de receber WW 
"s impostos, ou os foros, devidos à â. Ora, a igreja tinha as» e 
Coroa. tais e d que ainda 

Que impostos? o descobrim Senária seria .u%º 

e linho varas; — edade cujo E%I“ªífº pagaria de 
a) de aa D) À oro os frutos. Não sabemos quan- 

d;ºm';ªdk: :dd: numàte_x:rla —Íãl:,:vãze Éª .. tas eram ag__ propriedades da Igreja com 

8 denários; c) outros: Í cúbito (medida 'ªlm ºâºÉ :ª:ª :i:mNem , sâinl;ª ela tam; 

de vinho?), acrescido às mais 1-3 e 3ªª shnh tinha ªí—gg——j—ª'-º' STA PIRAS _Erªd'e,.l' À 
soldos, e ainda mais outro cúbito e ee doS - tinha 3 (havemos de sygrnmam_çm_ 

Casal d . Bento da Vár- Para já deve anotar-se que a indi- 
cação dos direitos do Rei. apesar de 
feita por autoridades do tempo como 

1 'JFT—— e Vo U ; 

/'l : ,'.';UM"'F'ÁW 

AA( S 

ME XA (Continua) 





Galegos Santa Maria — . 
Subsídios para a história da ireguesia ,, 

ó o ajUog lPelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA +. & 

. 'Wººª“ vIM M”1 3 E 

/'o:.r ” ? : h 

E P . . AA ? Á , V P Es O que maís nos interessaria era g% cujo sg%rlo;—e pároco — U (»»ô 
Q descobrir a época da criação; de ” se chamasse abbas. &;?,*Í 

Galegos. Para já, suspeitamos de Falando disto de abade e obser- * .1” Á 
que se-mão pode afirmar — como . vando que em Galegos existe W 

h alguém tem feito—que a paró- capela dedicada a Santo %/iiº Y 'L“Ã; fidsos 

»vª-*ªºª; quia se iniciou com gente vinda da “— que era monge, francês, bene- espala 
Galiza. Há muitas povoações em ditino — pergunto= como se foi; ; 
Portugal com este nome, mas no  gerar tal devoção e se .construiu u'%l-fj 
que nos toca, há a investigar a tal caºela! que emsª tamêem p23 
origem das duas povoações: S. Mar-, Tados por exemplo. Será elaf “ 
tinho e Santa Maria, que são vizir um indício de que está ali a mão 
nhas. aLaganlk dos beneditinos que v no 

, 

interes- Quando se provasse que esta 
ã â?â' ente vej iza — efectiva- 

; “mente nota-se-lhe uma mentalidade 1 : 
bem 'diversa da dos povos Vizi-. ª VEZ 2 Osta n/fJunhode 
nhos, que não sabemos se lhe vem Fernandes tenha investigad nafo 

bêm e origem ou do meio em que ponto na sua tese. '—'wíou% 
o Sse 

=— - : : var 

como .. VIVe— quando se provasse isso, ASSimÍÉe%ht“õªem onTO e WÍ : 'J%.? 

; queft ficava por descobrir & ponto da dúvida em dúvida, temos lançadas EA 
Saliza que produziu tal gente. 2as estacas de demarcação para & Pruert- 
Isso nos levará muito longe e não —nossa história. Falta escavar os LA ES 

al 
será descabido observar: espaços em vazio. . ÉW 

Alguns autores referem qre 
1.º que Ã/ origem poderá ser o P ee Llabizo 

Wªíº) é N. S.º da (Encarnação, * Pomos%—-—ªw 
2.º que poderá haver misturas 21 . .nas antes, da á 

com povos romanos—e a ,.Luriicação, Ou houve mudança? v.V 
/ 

(obacd) 
%*  dita «Villa Dónhega» poderá À Ucha, qie antigamente teve por Sira 
-'ªªf &  seruma písta;%' adroeiro ê TJulião, chama-se t""'x ) 

3º que por alguma razão existe «qiúemm ter Sído ranga. É se mudança 
â?mgªlefº%W “não houvei como o título de Puri- —M-M 

tu — ' Mrg ou 2EA LdR cera 100 Eno i 00D 
is pre- An” : EA a freguesia teria sido fundada para »º KW 

©Muo? Seria como Mirede — ' 

Tibães. Então teríamos sinal %_J._Q%.i_ stemmunh 
L ferra de ter sido habitada já por SÓA cabromigi E .S,%'D - — em Galegos, em 1220,eram «Gun- ) 

o Suevos ou Visigodos. salvi». Que ligação havera, por este É' íf ; 
lado, "com Petri—ou 22” 4 

Estes problemas, talvez insolú- —antecessoms dele — que tinha um 
veis, têm de ser remetidos para 

alácio em Roriz, situado na «here- - Se 
ºªt“ªÍº à parte "ãfã%à'e Pausada» ? Seriam os “ 

, Seja como for, já em 1220 a “Tunsalvi proprietários em Galegos 
imento —povoação era «collatio», isto é, e Roriz, tal cõmo os Gonteri 

paróquia —a que em 1258 se Tque terá dado Contriz) o seriam 
chama «freguesia», com o seu “m com o no on- 

a abbas (abade), em 1220, e em “Teogiz 
ilidade — «capellanusfº em 1258. E i51zem as ditas Inquisições, fa—'LF' Xx 
s Já nos referimos ao título «abader — lando de Roriz, que a igreja de 

: supomos que nunca — antes ou — Galegos possuía em jiRoriz 4, 5 ca- 
anos ” m—— 

depois de 1220-— aí houve con- “Sais. -. ha (é pedeo - 

NWifg a cIA RA == ; ”,.l;&::í*ú].fiuf d 

I6
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Galé ?%É“g ánita Maria , 
Subsídios para a hlstorla da íreguesm 

Pelo DR. FMNGISCO DE AL
MEIDA : 

( 
4.1*9. T /Ã,, 

/ Em o n.º VI destas notas, referimos 

o CTruzeiro do lugar de S. João, que se 

mostra encimado pelas armas dos Aze-. 

vedos. r. Fonseca, já citado, trans- 

creveu para a Sua gonografla sobre 

a Lama um documento : pedra sito 

na Casa evedo. 

Desse documento se vê:
 

a ) que essa Casa foi um morgadi
o; 

/ 1536, .e5a dono dele— e 

e a distantes-— morgado 
e outros 

ÉÚ p 

Martun Lopo de Azevedo; 

ue elg Marum inesÉ";:lo de
 

ou ta Vez 

de Sancta 
anexa»; 

>nceu a 1greia_ 

aria de om s 

u A oA ? 

sse vencxvmento fundou em 

felto em 1538» exactame
nfe 

i que de 1.5.3.6. 

Os Azeved,(;1 for 
7-»9. q 

é mais tarde, con- 

des, e, se é exacto o dito 

tónio, o escudo com coroa 
do Dr. Teo- 
é simbolo do. 

- Daqui, — 2 conclusões: — 

h que Galegos teve pároco apre-7 

- entado pelos de Azeved 6; 

2º) que o actual. 

É S. João — ou pelo menos, 

1)esilo: 1522 Av elh — cas1io> 

alegos. 

PEDRO 

1) 

esc 

,r 

J (Oontl«nuução da pág. 

P4 

raivá, antlgoàkitro da Educa- m a todos 
do 'antigos o Nacional que aprovou os es- 

tatutos da  Associaçã cujos 
ues, diplomas lhes serão ent 

Annrtunamente om luzida sessão 

dos Semi- 
10sos, 

ronidio- 

IX '1b'õao.w« 

uem a resentava 
er o tal tal du'eito? 

uirás nã Hcava, entao, mais perí:o.v 

. " 

CCruzeiro de 

F 
e e RE 

cruzelro—não ser ó uit anteriores _v. 

ao ano de o havera, taavia, EAA 

ser m or esc arec1do rºqt,. 

Fala-se em Galegos Éom sua anexa 

Mas então o abade e Galegps era 

de Roriz do que agora íxca Porquê. 
então, não foi anexa a 

gação Galegos — Lama já fiz W—;, y 
zemos referência nos n.oos Ml e IV ÉW.M 
ao falar dos AbadWmuúw 21 bste: 
vedo, a7 
€ Mique e Azev 2. ra»u KRA & 

Da ligação la—,?& g*_”ç.º:.'ª 
mos no n.º L à propósxto da Conf.º 
antxssuno e é oportuno anotar o gg 

1 u R 

Cerca do ano ª; Areias (, Ví- 
cente) era Freguesia anexa ao. comn 

& por isso, ane- 

do este convento ao de Vilar, a Vilar, . 

também, icente anexada, Foi 

em 15367 Quero dizer: Quirás. 

ãO 2. OBT.É' 

Seja “«como for, em 7/4/1831, fale- 

ceu em Galegos o respectivo pároco, 

chamado João de Macedo (era da 

Ucha) que «foi sepultado, dentro da 

Igreja na capela major», diz o livro” 

dos Defuntos a fls. 84. 

Pois bem. No livro dos Test s 

que serviu onsta a fl.s 38. 

que o Abade *oao de Macedo deixou 

«100 mil reis para repartir pelos pobres 

de Galegos e 50 mil pelos de Qui- 

Taz, Ssua anexa». 

De passagem se diga que tal esmola, 

embora avultada, não parece em de- 

masia para quem ordenou se rezassem 

1.000 missas por suas intenções e por 

sua própria alma. 

(Continua ) 
LT s É 
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úições 
- bem 
lesses 

) con- 
sonha 
real- 

” 

) g =sttenfiteuta 
A António Rlbelfº de Carva f raga» 'õ'õteve a terra em Galegos 
M ax'sse que, quanto às terras de 

AG %—— v el de darsea - [Rap . eAA vo 

Galegos Santa Maria 
Subsídios para a história da freguesia 

J,É.?) HQ-L Pelo DR. FRANCISCO 1:: %WA/ 

ulre- #M —— 

Flco 1mpressiona o ao ler o livro E) — Manuel G. Galho (fls. 8) dis- U .M 
dos festamentos. Não vejo em Galegos —pôs da «leira do campo da deves 
proprie os, plenos. São foros — cortelho WM 
e mais foros. Como diabo acontecia isto? a anterior) e deixou ao filho Manuel 
Vejamos o livro começado em 1762. (o Senhor seja louvado, tanto Manuel!) 

«a parte do 
A) — Francisco — Martins:  «deixo e 

nomeyo os meus prazosta minha mu- 
chamava-se Ana da Silva) e nella 

nomeyo o direito da renovasam dos 
taes prazos, e declaro que lhos nomeyo de pagar 15 mil reis que devo a... e 
na vida ou vidas que estiverem, estando — quanto devo (Qle_nem sabial) à Confra- 
ellas extintas... (fls. 2); SE .ria do Santíssimo desta fr íssim .tia do Santíssimo desta freguesia»; 

ica paftrato 
B) — João da Silva G gar de Bárbara* ciel estamento XX 61' 

S. João) dispos «dos Oriz>» fexto m 
que consistiam em um «<«casal foreiro u ado em Tribunal, fls, 5) disge «que ” 
àl —à Igreja da mesma freguesia», e nomeou ptazos e terras de* Capelas +3« J ªª 
para lhe suceder (legatário) seu «filho . e Senhorios a seu filho...>». Que Ca c—«1 " e' 
Manuel», mas reservou <«uso e fruto» - las? Que Senhorios? AÀ Bárbara resi- 
para a mulher “dele, Galho (fls. 3); mj oão; 

Cc) — Custódao Fra ptispôs do G) — Anna Maria dos Santos (fls. 14, 
«seu prazo raga» nomeando suces* 

 Sor seu lho anuel, Deste prazo era 
SE : 

; 1786z disse: «nomeio o meu prazo, que 
me foi dado e (é) goreiro ao Cabido de & 
Braa em meu anue 

Ate de Braga?! Mas 

Estou a recordar-me de uma frase 
que uma vez ouvi (a um leigo, diga-se 
de passagem): «hoje já não vale a pena 

i : i s adre, pelo que toca ao material». 
terras que tenho de prazo, foreiras a Pmsl——-Mas em 1700 e tal valia. E os 

++ Vilar de Fraªes; ã Ãáae'gsªl etc. Tam- . padres eram tão demais como agora 
— bém lhe deixou o «campo chamado do  estarão a ser de menos. Também por 
tio>, s? «património» (de ordenação?] causa «do material» já se vê, o que 
e explica que lhe deixa este «por não —é pena. 
ser de vínculo nem morgado». Refere Pan He AlA 
q ez «um asas torres no prazo, : 
em que tinha do%do (a immã)>; (Continua) 

2 ii entea LT dp- c t7 TE aaa Aueis T 
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Galêã% 
” o CVM º. 

Subsídios para a históri 
Pelo 4DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

XI 

v — 
[ T s/8A ” 
Já vimos no n.º VI que a paróquia 

de Galegos era na mesma Íreguesia 
proprietária, já em 1220, Pois nas In- 
quirições de 1258 (pg. 302 do Portu-' 
galiae M. Histórica) escreveu-se: 

2 erdade .a 

ecclesia aquarta do bragal>. 

Não vale a pena traduzir o texto, 
mas, para melhor se entender, anota-se: 

" _ª ” 

1) Uma 'idas guinªª gu herdades 
da freguesia pertencia à Igreja;— 2) 
dessa quinta pagavaí-se ao Rei (ou à 
Fazenda) 7 varas ano de linho 

no; — todavia, elas âãº am 
inteiras para a Fazenda: quase 2 varas, 

das 7, ficava a Igreja com elas, sem 

que se saiba o porquê deste proceder. 

O que acima se transcreveu foi teste- 

munhado pelo «cappelakgs» de Galegos, 
de nome Stepha ohanni 
demónio dos escrivães misturaram e con- 

fundiram tudo. -'J"'WIIIIS & 

Disse Dom Julianus: «que a ecclesia 

dá cum hos erdadores da erdade de 
Menendo Tas. l ªuartas duno 

agab. 
Pinão Z d Z'e %% 

Quer dizer: aleci«fop Ayras deixou 

Santa 

ecclesia, unde dá ª- 

Rey j. bragal, e tole esta 

uma propriedade que pagava à Fa- 

zenda 7 varas. Essa propriedade per- 

tencia em 1258 a 3 entidades. Uma 

era a Igreja; a outra eram algunsw 

deiros do Ayras e a 3.º seria um estra- 

nho. A igreja e os herdeiros tinham um 

lote sobre o qual caíam 3 quartos do 

1) 3) lt [ eatocivsiu, tilarira, 

fe
 

2A 

ta Maria . 
a freguesia -” 

s Z a D 
mpostoi ou do braãai. Mas a igreja 
não pagava o quarto que lhe tocava. 
Logo, o Rei só recebia 2 quartos pagos 
pelo estranho e, ao todo, recebia sô- 
mente 3/4 do linho devido. Assim se 
explica o que disse o «Capellanus», ou 
seja, que a Igreja tira ao Rei «a quarta 
do bragal». 

Era assim? Não parece, já que, a — 
ãeguir, nos dvem Fernandus jCo%argdyª A ÍL 
izer «que dava cum sua germaydade 

..) bragal por f'ossadeira».?z*;;u;&'»'.—,R )w,q;ecªhn(?' 
Quer isto dizer que o Covardus, que t&s > 

era dono e sabia por experiência quanto " 
pagava, veio afirmar que ele e os outros 
herdeiros eram quem pagava o «bragal». 
Daí a anotação do escrivão, a propó- 
sito do dito por Martinus Suariz (que 
concordou com o Covardus): <«ergo 
minuigt *ºssadeira de ecclesia»> ou: «com 
isto abate o imposto da igreja». 
Todos estes se referem a 1 só ter- 

reno da igreja: Aquele que antigamente 
pagou 1 bragal ao Rei .É que assim é 
demonstra-o o jurado por Martinus 

E 
Pétri: « ueâuvira queda) ecclªladgmd-_f e 

Darara ãtin a comprado) a esltadê de, — 

Meen (Menend, s Os as- l'ª'ª":'ªª%ªª 

sim que a igreja adquiriu, por compra, 

parte. da herdaça do Ayras. Era até 

nos terrenos comprados pela igreja que 
como estavam as cortes do gado ou, 

diz o relato da Ingquirição, «u inchou- 
viam o ganado», eoleou o Muuundo- 
VuA .íw'“'hº“ * E, Almeida 

LELQLOLELOLLELLLSLLLSLSLSSLSSS 
SP Al - 3actei, dL 

E STM TE TATPII A E TMTA RA A 





. e Barce- 
eira pedra 
'Patinagem 
da pág. 1) 

boa vontade 
ttanto o Vitória 
m a ajuda das 
s da Câmara 
bairristas deste 
í mais uma 

s seus créditos, 
querer de amor 
É 

, de quem 
eles dependerá 
alização, agra- 
Ggão prestada 

quanto es- 

Fra a realiza- 

knhos, Rancho 
Desportivo de 
'Clube Despor- 

os nossos 
Iresenças. 

Faria agra- 
> Presidente 
'não só elo- 

a Comissão 
0rtos, como 

Sr. Lima 
se concreti- 
ção de Bar- 
depois, O 
ara à acção. 
ídio To 

Infantil e 
tt a honra 
1a medalha 

; distintos 

nicipal. 
s consiga 

Galegos Santa Maria 
. 

e : ; 
22 Cada vez me co%/?lço mais de 
que «Galegos» não é tima «povoa- 
ção formada por homêns da Galiza», 

- de . & RS : é 'Sl%_bsndlos para a história da fre ueW 

Lat » 
a que será À 

A 

mulher Dona Antónia do lugar de Por- “b-VE E 

foi «sepultado na Igreja Matriz desta como escreveu Ernesto Magalhães no 
2Seu, aliás belo livro, «Barcelos no pas-- 
sado (e) no presente», a fls. 295, A his-. 
Ttória deve ser outra, que nem o bri- 
lhante Dr. Teotónio da Fonseca escla- 
receu, ou podia esclarecer, em «O Con 
fcelho de Barcelos, Aquém e Além Cá-, 
Vado»,(194%, nós lunva) 

ejamos, continuando o dito no nú- 
mero VIII destes Subsídios, 
Há em Galegos (S.ta Maria) 3 lu- 

.gares com uma denominação comum, 
jue : . Pena, Penelas e Pena Grande 

“ sêndo o 2. um plural (várias penas 
e em ponto pegueno (peninhas) e o 
3.º, um aumentativo, E «pena» é nome 
muito frequente por esse Paíszacima do 
Tejo. Exemplos: Penacova, Penafiel, 
Penalta, Penha, Penela, etc. 
Anotado isto, leia-se. Xavier Fer- 

nandes, em "Topónimos e Gentílicos, 
vol. II, pág. 180, onde refere que aí 
se encontra a raiz «penn> a qual é da 
língug dos çgl;ag, Isto é confirmado 
por outro filólogo, o Dr. Pedro Ma- 
chado, em «Origens de Português, 

S - pág. 11, para quem «pen> 
significa  «cabeço», Yrochedo»,” Ç 
Ora esses lugares nem for 1-, . zados ao acaso, porque eles são de 

acto formados sobre rocha, nem o nome 
Ver <«pena» se usa hoje ou desde o ano 1.000 

no sentido de «rocha». Dagqui concluo 
n gado da:- que esses 3 lugares, .pelo"menos, foram 

baptizados ais de 2.000 anos IL fefeR 
naão foram «homens da Galizay 

ogo 

2 
tizá-los. o, el eram hvâ'bitaãos 
uando «os Galegos» vieram para Santa 

%Ã,aría e S. Martinho, se é ue vieram. - 
RecoEEeço poãm, uma dificuldade 

a esta tese, a qual consiste no seguinte, 
Na Galiza de hoje (terras de Es 

panha ao norte do rio Minho) também 
“habitaram povos Celtas e, por isso, 
também lá há lugares chamados 
<«penas» e «penhas». Seria, então, que 
os homens vindos de lá trouxeram = 
igo .Oom: om que Eaiptiza-ram aqui 
as terras que vieram habifar? “ i pc : s 

tela», o qual faleceu aos 27/4/1833 É : 

freguesia». 

Notas. Esta Senhora é a única a 
quem vi dar-se o tratamento de'.Dona)yê - ) É 
desde 1772 e o Dr. Macedo é o únic 4?“'3&(%, 

F 

diplomado no mesmo período, ficando 
t para ulterior estigação o determinar 

donde era casal rque foi que 
Íâ?ã esteve em Galegos e ainda que em 

profissão exercia o Dr. Macedo. Pos- 
sivelmente nem era natural daqui, mas 
do Porto, embora filho de gente ida 
de Galegos, pois parece ter sido pro- 
W%ªdstada aqui, onde 

e morreu o filho, por causa das lutas 
entre liberais e absolutistas. Hipóteses. 
No livro dos testamentos, inici 

em 1762 fls. 8, vem o de um 
Galho que declarou dever «ao 
do Forto (seria o Dr. Maxedo?) 209.1& 
asas de pam», mas o senhofio também * * 

devia a ele «oàmamfe_ªg_ de 4 anos» w * 
— Domin 1 d é TE 

rigo in Minoribus (não ainda eemb * 
iácono), filho de Manuel Alves de 

al ds - 

e foi sepultado «na capela 
a lampada» 

or próximo 
nota à margem de fls, 

; V., do L, dos, lgãf,àa..ilo.ul* tal 7 56 
_'—'F.;ã&síãº?' «presbitero e proprie- 

tário, filho de José Ferreira e de Teresa.. 
Maria, lavradores, natural de Galegos» 
onde aos 2/7 ª%Zl «no luªar1€2g 

ia)... «sepultado TT de Penelas (onde resi 

jsprd 
junto à cadeira paroquíSal» (fls. 166,v.º). 
Este sacerdote tinha 45 anos «mais ou E 
menos>», diz o regi—sl:%.ª +%|,'Mâwm Y ] TEAA RS Ln da to 7 hmAIS 

rTancisc: 

«natural de... a Maria de Gallegos»> 
(ver fls. 7 do L. dos T.). Sabe-se que 
este elaborou vários testamentos de ou- 
tras pessoas, mas não conhecemos a 
Yida dele nem onde faleceu. No testa- “&'?Ú 
mento nâmmã nas 
«terras que tenho de 

Vilar de Frades/fa Á aens e a S.Ílgã 
e —— s L a Fonte e também ªs oreiras à g;%ji ú 

Fdesta Freguesia...». te testamento foi o 

—





m vai “ = $ . e .','__ TN -Í — _FL m AÀ V Ao dliudie — joúrnal BaBgelina .de 196 sim 

& O ftacto não repugna. Veja-seNha bém > - t h a por sua vez elaborado pse(!)o.— Q_v;x & | 
. m i Oona Qg ST ' 

x iú S j Btedos fnto no Aaa ngªl: Brasil, “% staãora kna brancnisca Correia, viúva - 
€ têm Barcelos junto ao Amazona = 

fez avaleiro, que 
di nso que não foi tal de Francisco lljx'er (e:íro ... T las:fc',upíºm os nomes Pena, & sobnnho. ãeu ebia. do Padre? Pena, Pera Grark Penelas existentes em tamento “sido 

t teKPena Grande, e | 
Galegos. O assunto, porém, carece de — acima referido. — . | ; 

aie: . U 
a elmais detida reflexão. s : lugar da | . Téfesa testamento, : 

é topónino. «Pe-, Igreja, que declarou (no 

itoB x Anote-se  ainda ..quªv—.-º—_.%__ªf greja, 
: 

uito EDA õ onso 
: já foi referido r 1. Irist: ªflêã&.lª. TUA L 5 '—E"'H—T' L. fls. 11) que «tinha uma filha única | e?guea po documento, do ano de 
i 0 = sequndo rnesto ria... a qual hc:Iuve]r;o:; FonsN i 

agalhães — re anuel Gon ede <a sSua õ 'S. 

2tro 
a área Utº” não Jlegitim SA 

nto 
I 

quá Pelo qual ;g,gçmggçç»u,. fl sa&fia º: rio”' aio ístade Fidelíssima... e ao Sa & 'V'LS | 

inted de Manhente. Essa estr ; —Ma ite XIII... a houvesse po 
A vado, passava em Real = ª;f; Padre Clemente 

| 

sita : E A Penelas», r 

Í 

rá nho), “seguia  por «P: ve 
ET Tin JE legitihçtada»” J ?óé?» eÁ : - )Hm- 1 *Villas d'Oneça» pertencente z; É o único deste género. 

'argnliéo. < 22oS 0 -_w-ºº——v-i—-ºrª) DeERNEa único caso : Ssegvento da «<Vila Doneg 
: 

ieira, M/ 
r S. Veríssimo, - — Padre Fl'ª?º;ªºe T /si/178;.] : us- | 

T'% SSa Lácerca de eija eci tural da fre- É : 2 ) 

ªr í::: que Q lugar “pejto de que não 'Ti'ãox%'ieira sótade 1— .:ánhe Fonte :;'tenceu ao 'ª_ºtº- — guesia, já que o apelido 
e s-a-. 

' aparece e vindo de fora (um caso houve í 
em que proveio de Lijó). aaa F; - m'as : RA s dados provêm 

emos ho pessoas : À prov ; 
: Comoéevudentgesta j -" ta tefl:'a]'em.aisde'seªã.i:tínbuiram. — quase todos do L. dos Defunhos._. PE 1/A T "Lf.'"*'ª'l H 

: que nes & U : áúras Manuel - fDal ALO2D EGEA 
rEgadeco Ellige, <filho do Dou-N , .m%'—*ªw.,ãªi,â%&ªíªjºp.% 
mrªmªw iZ NaS ÁEA A a a E |RETA 
= b SeEnvibramoe” 00A8 RNAnNanaaas 
d 0na[sseso. | sól a - j :. f - " _,. cu&')u_& Á FTA 

deilives da 12 gina il b) (rerita) qua FÍTA ; da demais às &4;»1»-»4.«:. C hº K jonda im nhabitar?, = - s yWD daclo nso UTA IM [ª— '» n-x4-b em te 'ªá'_'%“ siA — t 5 2-90. TA AA — P AUINEA . — 

lacto não repugna, isboa (nova) em An T su gola e um P unto ao Amazonas n i 
a vez elaborado pelo — X S> 

3 

k.«ç K testaâora àna Eranc!sca &rreia, viúva * L 
de Francisco D Cavaáleiro, ue feêz Ãí" 

Pena, o sobrinho seu herdeiro, es- 
Ias exxstentes em 

obra do adre ena, 

tamento sido 
X/*í ] ; 

Porém, carece de 
o 

foi tal 

acima referido, ainda que o to nino «Pe. — Rm SLESA i lugar da 
á foi refen'dofºnso Igreja, “que eclarou f(no testamento, 

doa ano de" E fls 11) que «tinha uma filha única 
Magalhães — 

ria... a qual houvera do 
* .Sse demarcou a área uto tee NS Gon d 
tente. Essa estrem í En ROTiz, X Fonsd) 

a saia do rio — ainda n o iegitimada... Pede «a .sua ""h 

Passava em Real Marti: — Magestade Fidelissima... e ao Santo "V'L'S 

tguia por ” «Pens S parava — Padre Clemente XIII,., a houvesse por 
las d'Onecas pertencentes ao lªgúíl%ªdª»— FSA Mn TE 

o da «Vi onega» %ftencente É o único caso deste gênero. 
ia por S eríssimo, 
a rFons Padre Francisco da Silva Vieira < 

Í o -ãiã_Lêíªíª'ª_ª. de Aldeia, falecido em 19/5/1762. Su” 
h por isso que o lugar “peito d "“'ju ã 
a-Fonte Pertenceu ag?% on SA UE ; 

| 
EA 

não era natural da fre- guesia, já que o apelido Vieira só tarde 
o 

aparece e vindo de foia um caso houve &m que proveio de Lijó). 
s hoje de algumas Pessoas an = 

: o 
omo é evidente est 

terra mais se distinguiram. es dados provêm Hase todos do L. dos Defuntos. 
cisco Filinpe «filho do Dou- X o ia Á ESTUATO 

5 a LSEFLÉ%“? e Macedo e de Sua PE ex 2/ b ª(ã dí AI'”GÍÉ?RI—%; ; *.........,.,.J_.J_.,_._,. CAaaaan s m Jª-'º._ 
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. Galegos Santa Maria 
Subsídios para a história da freguesia 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDAWJ 
*ghl—lm , 2b 

RS 

y. NE XeIE (h Auasce) — 
/ )ª'ft_,uª)%? ]—_A' -” e A = AN EA 

ratemos hoje de alguns a$- ontinuando ó livro 1.º das 
pectos da vida-nesta freguesia, 

relaggdos no Livro 1.º das Visitas. 

Mjº——f 1663 — «O — Reverendo 

abbade tem sua igreja bem pro- 

vida; portanto lé—e não mando 

obras de novo». 

leiro ulher .. F 

ªã Penna porão huas umas) pe- 

ras... na testada do seu lameiro 

que fique hum palmo e meio sobre 

a terra... o que farão até os San- 

tos sob penna.cada hum delles 

de duzentos reis», A falta das 

pedras estragava os caminhos, di- 

ficultando o administração dos 

sacramentos, Puro, direito admi 

nistrativo, com interesse de todos, 

a cargo de 2 ou 3 indivíduos! 

Nesse tempo não havia Câmara 

nem Juntal... 
— 1668 — «Fui também infor- 

mado que muitas pessoas Sem 

ocasião de doença senão confes- 

savábn senã asa de que se 

seguia grande escandalog =ssser 

ls. 3, v.º). 

Volta ; j 

texto. (fIB. 1). (2e fclf*:f É%Éã;â —  elevantando ªªªãº fazendo ri- 
1666 Z/«Dcomln s Faste" —zadas e porquanto de semelhantes 
ou sua m 

— 1692 — «Fui informado que 
os fregueses no fim da missa se 
ajuntavão no adro da Igreia fa- 
zendo conversações muitas vezes 
de matéri sonestas 

consentimentos se vem a seguir 
muitos perigos e se causa grande 
escândalo e é menos decente aos 
lugares — sagrados... .mando... 
Pena aos desobedientes:$7 meio 
tistão a cada hum» (fl., 26, v.º). 
— «Os fregueses man- 

darâãhj fazer uma esçca : 

- 
não 
de hum mez»>. Pena: «sinco tos- 
tois a cada hum» (fls, 29). 
— 1699 — «Louvo o zello e 

aceyo do Rev.º Pároco e fregue- 
ses...»—fls. 30). W 

—/«Fui — informado 
o : é 

que... ” 7Se fázião muitos serãos 
e espadeladas de que resultava 
grande escândalo e inquietações... 
por nelles concorrerem muitos mo- 
ços das frequesias circunvizinhas 

— «Fui informado que 

cortavamM a asudra (que é?) de 

São João e que o enxurro ia em 

rente e sugava a água de modo 

que se não usava della como dan- 

tes...». — «E os herdeiros do 

caminho que vai para a Eª* 

baixo alimpem o caminho... de . 
modo que não haja queixa...». 

— Mando se ponha cancellas, 

hua no lugar da penna. e na pes- 

—— soa de Dom. MartinsJe F.º de 

Miranda e na cangosta de Re- 

goufe, porquanto me Tonstou avia 

“muito danno nos gados... e as 

i 
e Sser ocasião de pendencias (za- 
ragatas)... mando que nenhuma 
pessoa faça serões e espadela- 
das». Pena: 5 tostões (fls. 31). 

I)— <«Fez-se-me queixa 

começarão!? azer estrumei- 
um VBNAA a t oc o 

ras... notifique as pessoas... não 
an d 
continuem... com pena de 5 tos- 
toes... cada hum...» (fls. 43). 
— 1711 — «(a Igreja) neces- 

sita de ter o pavimento della de 
Tagiado em fiadas de “âºàºà?ºº e U - 

pedra com igualade, ou não que- 
ponham até dia de natal com 

penna de cem reêis a cada hua 

das pessoas...» 

Não entendo por que tinham 

de ser os Visistadores ou Srs. 

Cónegos a tratar destes negó- 

cios. Abençoados homens! Que, 

se hoje | 

rendo lagiado... a poderão cobrir 
toda com taburnos de madeira na 
forma que estão muitas das Igre- 
jas circunvezinhas...». -. SLW 
— 1716 — «Os Íregueses con- 

sertarão o a porta tra- 

bem melhor vyessa-pondo cazas çom suas colu- 

“stariam as paróquias. (_Els. 8). mnas»>,





ú 
1 

| para quando se for repicar o sino, 

— 10/1 — «Uqgnovo mandarão — 1717 — «Não observarão fazêr hun$ 22liaros de largura de nO gue toca aos Uma vara... nas ilhargas do sino... 

—Porque vi que o repicavão de 
Baixo o que não parecia r ique — suspensão de suas ordens, con- nem cousa ddfesta» — Muito fol- emne...»)_ 27 gazão! Mas veja-se agora o que O Abáde era t ; as segue, — «Fui informado que ja-lhe custando caro (fls. 51 v.º). igrej; ai se fa- — 1724 — «Os fregueses man- 
dentro n 

: darâm consertar os 
tos...». — Pelos vistos, fumar Tarei 
na igreja não é nada. Só que ena: 2 mil reis, (fls. 571— Que em 1667 isso era punido,, (ds. os fregueses de agora meditem 14. vº). Visdái-n Qh tdist Y — 1679 & «... Mandarãg con- — 1726 — «(O abade) não sertar o caminho de Reborido que —consinta na sua freguesia mulhe- fique capaz para se poder andar .res viúvas que são naturais de por elle...» Pena: 500 reis. outras e vem morar para esta e 
— 1681 — «Constou-me que "nella vivem mji_de que vem na ocasião que vem os defuntos “damno à freguesia... proceda con- a sepultar à Igreja os acampa- ãfªtel'ªªs para q;ue( SSg abs) hã idos... ão com cha- esta Ireguesia...» . ). peos na cabeça, pesueogeemchas. Aesta freguesia. . Rev.º Abbade, eos na cabeça ” . : P : não consinta nem admita a Be- 

funtos conservando hum costume 
nesses algumas... a sacerdote al- 

da gentilidade (fls, 17, v n 
— 1685 — «Foi-me feita quei- = JUm que não andar tonsurado e 

com os vestidos na forma 
Xa... que se carregavam carros p ; A : astorais». — E Reles . sar ao domingo... como também os a pen 2E F ] - que a indisciplina era çoisa de am nelespe P fSEos : Hoje 55 por ge euoral Â SA . É — 1740 «Reparey logo em nância se faria tal (fls, 20).0 W'ºiy/q e SAaNoS Tuzeiro é disforme de — 1688 — «Foi-me fei eixa = SSA BEA d que os officiais da cofifraria de ª#ªªº—ª respelto,ml_ttu_a—?_ greja e que a C, 7 N.º S. do Oosário tu ã alia A 

—Sgastar o rendimen a contraria 2 ANADIAL q dado 
em cousas profanas... gastem de : A "suas bolsass (fls. 22 g o) satisfação ao Capítulo... em que 

SR o se manda devantar átri 

% 
solteiras e os mancebos ao - 

—nho de nout ... mando que ne- nhum pai de 

1689)— «Fui informado que —Cappela Mayor que é sem dúvida 9 desta quesia hião as mossas éscura (79, v.o LA 

ê T 
&. — Não m: óou o R. Abba- m . que tohbo (cadastro a fre-x família deixe ir d quesia por estar junto a huma noute mossas aos moinhos...>. calusa Ãs aga...> Pena: 50(3 Teis por cada vez — S= isitando as Cappellas de É que não havia luz eléctrica! & oano e Santo Amaro que são (ls, 23, vE). x 8S úmicas que há nesta reguesia,.. MIMDITDICDICDOEO ND DNDN aDODA DS vonsta que a ão tem cer- e dnetas medidas (foros) '%ara a fá 

Porêm de me : ) : dellas .e apresentarão Precisa presa de grande pro- É Stituição, %É?ug:iícença... jecção, motorista profissional s) ncomendo... descobri-los na fre. com pr de pesados. sflueSia Ou em Bragas (80), Infoíma à Redacção. a Q Francisco de Almeida tD idlA n a EDO 49190 

n 
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; Esªímos je um docu- 
mento do ano 1.081, inscrito na 
colecçao Diplomata et Chartae, 

a ágs. 357 refendo na Enciclo- 
a qual 

apresenta também duéras obras 
que tratam o tema «Galegos». Só 
que os autores se <c iam uns 

tíª aos Outros, que sempre pre- 
/ Ttendi evitar. É;z o texto, na pãrte 

= que nos interessa: O 

: «Ego Gundxslalv# 

9 

illas prfnomma— 
tas inter Limia et Katavo: Villa, 

%ªzgªª- l A V Gallegus —cum — à junctionibus 
suis... V. Englda V. Me- 
diana » Vpwª 

ão se Sal v,ogdg__fm.&w 
o documento. Vê-se que é uma 

escritura ante-nupcial (ou para 
casamento.) Como o texto refere, 
essas Vilas (que podem ser po- 
voações, herdadês ou 'simples 

uintas) eram 5 e ficavam a norte, 
do Cávado (Barcelos) ig__iª. 
<do Lima (Viana). 
Vilas era Galegos. ta Maria 

QUS. Martinho? 
texto diz mais: «inter Ka- 

tavo et Ave; inter Ave et Durio; 
inter Durio et Mondego». Signi- 
fica isto que o Gundisalvo deu 
à sua noiva Unisco 37 proprieda- 

des assum_dl_s_mmmªs. 5 já w 
feridas; mai, tr 

ila do Conde); mais 14 
entre Ave e Douro; mais 8 do 
Douro ao Mondego (Coimbra). 
Bonito dotel 

Mas donde era o Gundisalvo? 
Porque era proprietário em Ga- 
legos? Devia viver lá para o sul, 
pois o maior peso das proprieda- 
des ficava à vol D 

. quem era a Unisco, filha (prolix) 

PA 
DA 

;ubsulms para a hlstorla da íreguesm 
C%Qª Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

XIY»_ X 
xªtªw U $Z 

e a cada uma das outras Vi- 
las. Mancipios são os varões g_ 
existentes: o Menendo (cal 
e os fllhmw 
cipids: a mulher dº_mudo_ 
filhas, noras e netas. 

xxx 
A vida moral c_los nossos an- 

tepassados conhece-se pelos re- 
latos dos livros paroquiais. 
Volte o livro dos óbitos, 
desde íã” 

«Faleceu António M;Fjnil de 
Fraxawm; tem por sua alma uso 
e costume desta freguesia, que 
sam 3 ofícios de 10 Padres cada 
úm»>. 
Quase toda a gente ordenava 

se lhe fizesse pela alma o «uso 
e costume», 

— <«Faleceu Joam, engeitado que 
criava ingas Gomes, mulher 
de...». Aquela gente exercia a 
caridade educando os abandona- 
dos inocentes (ano de 1773),A:lêm 
engerãados — Qque parece te- 

rem»nascido na freguesia ou nela 
deixados ao abandono — ali se 
criaram também expostos de vá- 
rias «rodas», tais como: «um me- 
nino exposto d e 
(fls. 73, ano de 

cisco, exposto da Iroda de Bar-. 
celos> (fls. 89, 1833); do mesmo 

o aparecem em Galegos (a 
ser*”triados aqui, não sei porquê ) 
expostos das rodas do Porto, de 
Vila do _C_onªe; Ega e Fama- 
iÇão, : dS 
Às que em Galegos 

prestavam o antigo «serviço do- 
méstico» — criadas de servir ou 
moças — chamava-se «assisten- 

an 

te»> na casa de X, 

Exemplo: «faleceu Veríssimo 
o & .8 MS s ”P ...





"do Sosa Dias? Para o noivo assim 

a doftar, ia ser bem pobre- 

. zinhal E o Noivo dá não só Ga- 

* legos (tudo, ao que parece), mas 

também o que na oação mais 

havia: «Gahegws .cum adjunctio- 

é nibus», ou com suas pertenças. 

LQue pertenses?. >) 
O documento acrescenta: 

«id (esses bens) et prenomina- 

tos mancipios et mancipias», O 

que significa: bens e pessoas que 

os cultivam, porque assim con- 

tinua: 

« ; um Gilis et n'â)tís: 

Bellita cumífilis et neptis; Guis- 

calco, Grado, Adelfo», etc. 

Que é isto? — O Menendo, 
Bellita e os outros (ao todo são 

—20) eram se a Gleba, seja 

pessoas e família) pre- 

sas ao cultivo de certas proprie- 
dades. 

' ")_ Se alinharmos Vila — Servo, 

E 1&? teremos que o Menendo culti 

// Z Quirás. o 

1299 gunh & i 
eve ser assim, pois as po- 

voações são 37 e sômente 20 os 

Servos, L.ogo, havia servo adstrito 

a mais que uma povoação. Por 

isso, quem cuidava de Galegos 
i m 

no n.º, 

que houve em Gal'eggs',º-'arª- &eje 

—1220, um ta endo (ou Meen) 

E em pode este Ayras Sser 

- o mesmo que foi também referido 

p Jr"-?__pelo_Gumªsalvo Luz. O mesmo 

" Menendo cultivaria não só Ga- 

'f-,ª j-legos, mas também .Q ; iâ 

%  por serem . do mesmo dono (o 

; Gundisalvo e depois, a mulher 

deste), já por ficar Quirás, rela- 

, dh [tivamente próWÍ 

evidente que isto é uma hipó-. 
ã enquan- 

Í Jy" — * Tsso explicaria o facto de, desde 

$ ,, muito cedo, Quirás ter andado 

' : ono 
V : 

| y) terra ena O mesmo; esse dono 
) 

é 
ã 

omearia o pároco; por economia, eROmearia o pároco; po 
nomeava só um duas 

Quirás e Galegos,ou ãzía do 
pároco de uma o pároco 

bas. (À respeito de «anexa» ver 
o n.º IX, de 22.7.72). 

» Fala o tex ancipios e f 

mancipias, relativamente a Gale- 

natural da cidade de Diaya, as- 
istente em casa do Abade desta 
freguesia» (ano de 1773). Curio- 
so que ainda hoje nos Açores. 
(ilha de S. Miguel) os trabalha- 
dore: an «afecti- 
VOS> —eamo dizem-se dizem 
também «<«assistentes». Foram-no 

um Esteves, este 
vindo da Galiza (o único que 
encontrei — <«José teves, Da- 

tural do Rei ; 

A 

«Faleceu —Vitória EFrancisca, 

viúva, Sem sacramentos... veio 

sua nora chamar-me e já:àa ache: 

morta, razam por que condenei 

na forma da. Cons- 4 4ªe/u filho... 
s tituisam». Aparecem alguns casos 

de condenação em multa por des- 
chamarem o uid aroc 

tempo. Mas o descuido íazía in- 

correr em multa, Nada tenho a 

objectar: ou são cristãos ou não 

são e muita gente só entende a 
Noz do aquilhão, 

Nos testamentos ordenavam-se 

missas sobretudo nos altares se- 

uintes: «da Senhor Taça 

a Villa de Barcelos» — Manuel 

António, ano de 1773; «de S. Pe- 

.dro de Rates» na «Sé de Braga; 
<«no altar do Sacramento» (do 

Santíssimo — em Galegos); «no 

altar da Senhora da Conceição» 

(não sei onde); «no altar de S.to 

André» ( eias). 

Faziam-se muitas — escrituras 
ara casamento e escrituras de 

lâotte. Em qualquer delas se esti- 
pulavam os encargos por alma 
des doadores. Y 

ustódio Luí 

LLLLELSLSSSSS 

/A-s—'guer.ras de Napo&:eão%º 

causaram muitos estragos. Há 

í todavia alguns, anotados a fls. 61 

o de 1836, fls. 43) orde- . E_ªggªçgajsoldados que mor- 

nou sê lhe fizesse 1 ofício de 30 rerãomna guerra — Manuel... sol- 

padres (valentel Devia sentir Jado de linha; — João, idem; — 

muitos remorsos), As escrituras ]oão. filho dê Maiiar oA 

para casamento foram algumas ; sRn é 

vezes a cobertura de autênti idem; Manuel Álvares, soldado. 

isseram-no Íir- meliciano, tal como um Leonardo 

ontra o sogro. Joaquim 

Faleceram ainda na querra: 
: : Bispa, 

Em 1773 ainda Galegos per- 

tencia — mnão ao concelho de Joss Luís Maciel, soldado de li- 
Barcelos — mas ao de Prado, 
Por isso a aprovação do livro em nha, no hospital de S*. Bento em 

estudo diz: «Sancta Maria de ª'i_nàf.ª_ªlºªé Joaquim no hos- 

Galegos, do termo de Prado». . pital de Penela (Sul de Coim- 

A Barcelos só enciam Arco- ; P 
pert bra), todos em 1811. ºwfy 

zelo, Lijó, Alvito e daí para —— 

— poente., 
Francisco de Almeida 
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Galegos Santa Maria 
Subsídios para a história da Íreguesia-" 

O 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA Z 

f'“ªw v Ó 
V ltamus à&hlstóna da igreja. 

que pea sua 'antiqui e pi- 

quenhês é incapaz... É vendo os 
termos em que se acha a obra 
da Igreja Nova por cujo motivo 
Toi preciso servirem-se da dita 
_c_?wk“_pando se arme hum 
altar (na igreja nova)». 

- Fala-se em «igreja nova», mas 
não é nada nova: em 1773 

rbent no mesmo | ct 

N= . Pz(r ch saucrcª 
tauro, é que a capela de S. |oa'_o_ 
fez — dúrante 7 anos — igreja 
paroquial. Não foi apenas restau- 
ro, mas também ampliação da 
antiga (ver o nº XII, de 
9-9-72, .anos. de 1740 e 1745). 
Mais escreveu o visitador de 

1773: «Vi as confas do Procura- 
s obr Iareja.das quais 

consta dever-se-lhe (ao procura- 

recisos mais de 200 mil... mando 
concorrão .à confraria do S ; 

100 mil reis... Visto há 7 
/ anos não fazer Endoenças no 

ue u mais 4 

e N. ora com 5 'l». 

Não houve _ª_dg__çísjbr Causa 
das obras da igreija. Logo, as 
obras demoraram pelo menos 7 
anos, pelo que foram iniciadas 
em 1766, 

Vejam: as endoenças de 7 anos 
custaram mais que a amphaçao 
de uma igreija: 400 mil reis con- 
tra W mtÍ. É é : 

igíor) mais de 100 mil reis e são 

“óbras de res==. 

NET 
Prová a afirmação supra pela 

visita de 1767 em que se escre- « 
veu: «a Igreja se anda fazendo 

dos visitadores. Veja-se o que 
. em 1763 escreveu Xavier Rebelo: 

«deixei um capítulo (ordem) re->,. 
lativo à obra da Igreja que tem /s 
obrigação della o Reverendo Ben- 
to de Sousa d zevedo, de mZ 

ervatório a (agora a gente 
já percebe porque é que a coisa 
emperraval)... tudo se tem ilu- 
dido com re: uerimentos (do aba- 

mandaram um 
picar pedra...». Y * uemt 
Os abades daquele tempo não 

giviam em Galegos, Eram dema- 
siado nobres para tal. Levavam 
os rendimentos, deixavam lá um 
pobre cura a quem pagariam as = 
Sopas e passem muito bem, Nem'“ 
isto aconteceu só em Galegos, nem 
só quanto aos abades nem é de | 
estranhar-lhes a atitude porque 
eram filhos das ricas famílias de 

Sidia Crelha” então. ]m P 

Que fez Xavier Rebelo? Mãã—r ' 

We recebesse dos , 
regueses o devido ao abade . 
Bento, e com isso fosse pagando 
as despesas com as obrastorde- 
nou seguestro contra o abade.. 
E as obras começaram. 

Já vimos (n.º XIII) que só em 
1697 se começou a notar a falta 
de obras na igreja, Às obras de- 
Tam numa reforma completa, Mas * 
a torre é bastante postenor ao 
“ano de 1811, como se verá... URI 

Parece cedo para se fazer nova 
igrej a RA -h : 

Francisco de Almeida 

U 
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l*”'&º %/ XVI .1 Truda 

.% de Manhen*te não será 'harw I—Antes dg 1,7&0 não 
o apelido «Alves» 
Na Ucha (ver Inquiriç -apa 
rece (houve) o L!ugar de Mª edo., 
Há ali e houve muitos Macedos. 
Muitos deles foram párocos em 
Galegos. Outros vieram casar a 
alegos ºãMacedos de Galegos 
virão talvez de S. Romão (_Udha) 
Ém Macâo yYeio de Cervães, 

te 

2—-— iio tempo d'fàz II&'I&Írrtmho 
de Dume (570) a Diocese de 
Braga — que era maior do que 
hoje—só tinha 31 óquia 
(Pierre-David-Ettdgdes... ) % 
Uma delas era Agilio, Parece 
ue ilio corresponde ao que 
epois se chamou «Arõf_«B(;spa 

de Neiva» dGSde-Prade—ae—Ma-r 

Avelmo ICosba 2= D . Pedro 
Nesta obra estuda'Se um cen ãllâL 
roló uia, respectivos 

impostos. à Sé) que datará dos 
anos 1084 alegos 

gura —como Ã-.W 
(Barcelos e Vilar do Monte não 
figuram), Será que o Velho Ar- 
cep(spado (há relação dos seus 

ispos em 1O cabido, 
) correspondia à terra de 

, «entre Homem e Cávado e Valle 
“de Tamel», tfalado “Éã das 
Visitas? (Ver n.º II). Conclusão: 
Galegos já era gente ao tempo L

É
 

.. 

de S. Martinho de Dume?[ºrístã : 
ou ainda pagã? 

3— Diz o Dr. Avelino, no | 
volume do D Pvedro a págs. 127: 
<n (deve 
ser o de Filosofia ou t'Tago) 

Auarda-se á éromânico 
da igreja» ( egos). Como 
oi lá parar, levado por quem, 
com autorização de quem é que 
cva1nha saber. O dito museu não 
tem mais que 24 anos. Lamen- 
tável! Conclusão: tal capitál prova 
que houve em Galegos uma an- 
tiga igreja que terá sido cons- 
ruída ainda antes da velhinha 
que temos em ente. 

tur a dizima d das searas - 
«que ã 6 moyos mara-- 

SE 
antes uma recons- Abrimitiva, É 

trução do ano de 1125 (antes de 
D. Afonso Henriques) — ver E. 
Magalhães, Barcelos, pág, Zjá." 

" 19—m censual de Braga— 
anos de 1369-1380 (ver Dr, Ave- 
lino, obra citada) — diz: Da 
Igreja de Santa Maria de Galegos 
Ea!a estes direytos. Segue o re- 
sumo: | bragal ou 40 soldos; por 
1 bragãÍ e c%landg»ro 11 soldos; 
r;ovos, a terça das mantas e . 

vedis; W 5 libras. 
Pouquíssimos encargos! (ver n.º 
AEMENE 

» v.usG: Medlk. 
S—Mmaroco'ªnam%;os Áâeu's- 

nos 1 UM e XW): —Baltazar 

Eerseira.da Silva 

«que foi se- 4 

puJtado como frade ng Çqnventotª e # q 

celos»> (era no campo da felra, 
se não lerro) — Encomendado 

i tal que %& 
Eescreveu; <« os gue morre- 
ram na guerra», 1811) — João de 

o dos an'ta-xores") até 1878, 
pelo menos. Outros: É]gg_ % 

aegos g_ncam)endlaâo) _gªê E É'U A 

EEA jx Sh umuW P-*--*- 

— Em 1664 já exlsuaoaluar(& xwl 
da Sr.º do Rosário, 
como SS.mo ver * das 

RET R oreicas A N o om



—
—
 

E 
a



:: Galegos Santa Maria 

1— Há 30 anos ainda aqui se 

cultivava o linho que era depois 

arrancado, curado debaixo de 

água, moiído em Vil & 

des), espadelado, etc. Nesse tem- 

po uma ou duas mulheres sabia 

urdir a teia, Isso acabou como 

acabaram os panos de linho, de 

estopa, os pontos-cruz, etc. 

A n de S Foidas. 2tá” 
das na cintura com largas faixas, 

as camisas de linho, rendadas usa- 

das pelas mulheres no Verão, 

os «cachinés» (lenços da cabeça), 

as argolas, os cordões de ouro, 

as faixas vermelhas dos moços 

namoradeiros de há 60 anos (que 

os velhos Eit&dós recordam), tudo 

Ã f 
3 F Continuam cantares 

como este: Jª&ª Auseca 
ão Baptista IA 

laranjeira». EN 

Há meio Século, mulheres e ra- 

parigas, nos campos, faziam co- 

ros espontâneos a 2 e 3 vozes 

(ir ir por baixo). 

s 

gandda». Namorar traduz-se por 

$00 <conversar» e «fala para João>, 

«fala para a Maria». 

Havia quem 'aqui namorasse 

sempre em verso e usasse o Verso 

na conversação de todos os dias. 

As cachopasz gostam muito se 

lhes fale em verso (são quadrasf 

de 7 sílabas). 

ferente da usual em freguesias vi- 

: zinhas como Lijó e Roriz — Iivais, 

ssã» — E é corrente. Porquê é que aind
a 

senão investigo sho 

6— Tamâ:jaqu.í se !alava — 

erá dantes-— de púcaros : nas 

encruzilhadas, de vozes noctur- 

- EAA s 

«Ó meu S. Jo 
Tossa Capela cheiraZ cheira aó 

cravo, cheira a ?ssa làíáom dí : 

%__ ; únci muitas - 

palavras é de há muito aqui di- 

Subsídios para a história da freguesia — 34 
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XVII W 

nas na Quaresma, de feiticeiras 1. fesdo 

(que se acreditava serem reais),
 

de talhar o mal, etc. 

7— O chamado Galo de Bar- 

celos não é de Barcelos, cidade 

ou freguesia, mas só de Barcelos- 

-concelho: o galo nasceu em Ga- 

legos. Já se diz porquê. 

8 — Informa o Sr. João Ade- 

lino Lourenço, que tem cerca de 

alaten 
— — o 

80 anos: ' Í,&l Ec,l !º!! 

a) que, eracele pequeno havia * 

em Galegos uma 

b) que ela era composta por: 

7 violinos, 2 violoncelos, 2 flautas, 

3 bandolins, 4 violões e 1 harmó- 

nio «que acompanhava a orques- 

c) que os fensaios eram na 

casa que hoje é do Sr. Lourenço 

e ao tempo era do sogro dele 

(o velho AbreutºAldeia) a quem 

se pagava | tostão por mês, 
. /. Si 2 

d) qu músicos eram: o 

velho Manuel Lourenço (Trássda 
EFonte), 1.º violino com um Ma- 

'A.mé' - ” Sd 

.%afg_g_ounms, 2. violinos; — 

Eduaçdo Martins-(Penicho), João 
oreixas, António Pereira Coto 

Manhente e um Jeremias (pai); 

— ao harmónio: um Correia, fi- 

lho do proprietário das Termas 

do Eirogo; — flautas: Anselmo. 

Vasconcelos e António Anjo; — 

maestro: Jeremias (filho); — can- 

tores: vários, contando-se entre 

eles o Reitor de S, Martinho, o 

Grande Padre João de Deus. 

Ora, continua o Sr. Lourenço: 

«António Pereira Cato que até 
foi o inventor do Galo em Gale- 

gos?. 

e V) $ aferidor É%m
' 

S %mgniíím/«en- â e
ntão Vila de Barcelos: — 

Francisco de Almeida 

.... msa mn 
—— 
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XVIII Mk no « 

4S º AÇ 1 lho 
* 1) — Nos séculos 17 e 18, mui- trabalhada, da Casa do Velho Aug 

/ tos artistas houve do Minho — LAbreu (e depois Marcelino) em 

sobretudo Alto Minho — que fo- - Galegos se devem a seu avô, An- 

— ram tomar de empreitada — e tónio Alves Pereira ( António Al- 

N construir — numerosas igrejas e -m'aªs? e a Luís das Almas; 

X"xo:«':tpelas na diocese de Viseu, W.&fª'diím! m 
qg) que não chegaram a ser 

2 — Ora, informa o Sr. Joa- — utilizadas as seguintes obras de 

quim Alves Pereira, de Galegos: seu paií:, altar para Santa Mari- 

a) que seu pai, António Sil- nha, acima referida,/um busto 

vestre ,qnta«turai pªdgg' Galegos fez destiando —ª—'—ªmªí———-'—ª]——'“ em de . João 
abras em igrejas.de Silveiros, Ba- Z outro, a lª-ar(g;ªª does S Sebastião, 

lazar, Alvelos Eorjães e outras, ES F 

não falando já de Galegos; h) foram artistas sob as or- 

dens do nosso empresário-artista: 

.b ) para Gale o sic RS SSS uim José s, / António 

—%?—I%ª(—_ o AN SE alves. Anjo,/ Manuel Alves 

'1;1 íssima ) W “Dias,/ Ántónio Augusto Pereira, 
sus; — e Sagra | : 

eríssimo), f 'um rias (d: 

c) que ainda há pouco ofere- _Hzec'essi'd-a-des_ reguesia de Bar- 

ssoaide Forjães cópia do queiros). ,,;.V F 2 

contrato, d. lativo a 3 al- e |º J)ÉV 2 UMEXVL 

tares da igreja de Forjães, cujo Est home.m L%%Cgu_)_w& chef 

custo foi de 250 mil reis, do que FRA 'fl'l'l.lº E Veiora SE o 

foram fiadores dois comerciantes .  .sacerdote tol pena que não S — p 

-de Barcelos: Tomás José de Araú- —tivesse em rado de recolher notío-- — o 

jo e Joaquim Coelho Gonçalves; : ta a biografia de 2 palh 
bem mais ilustre, aliás), ftais : 

d) que a seu pai se deverão como lanças, jarras, castiçais, púl- ;rm 

2 nichos junto ao Arco Cruzeiro pitos, crucifixos, oratórios, etc., & 

do Senhor da loú. “sardós da olficina de António Sile / 2P 

e ainda a imagem de . vestre(Alves Pereira),ou António ss 

rinha (Campos, S. Marjink); das Almas, e família. nhe 

&) que seu pai ganhou 2 me- Daqui peço ao Sr. Joaquim que, 

dalhas de prata e 1 de cobre em € algo do que vai dito não está ?G 

ciposicãos de 1900 a 1906 em | comerto: eordia: SA postal diri- 

Famalicão e 1 relógio de sala da ido ao Sr, Dire e «A Yoz RRA 

a Reguladora (Famalicão), re- do Minho> e se mais notícias —— . 

lógio que a Reguladora conse- tem, que as escr também no Au 

quiu reaver dele (filho) em 1970.. mesmo lºmlwargs._ª,&.-— Elh 

O relógio era de 1900; cºvv(gspºndeg_veàe._ºªlegos. Co 

f) queos portais, em madeira iriias ]%mcísco de Almeida am 

(y Tum áePFI3? [) Felbe 
in 

Ê 





Galegos Santa Maria * 
5” 

j Viltiuho sã 2 s | 
1 — Falaram-me e 

t ão pode ser: 

1.ºº — porque ainda a procissão 

vai a sair igreja; 2.º — por- 

que de maior valor eram os es- 

critos do Dr, Teotónio da Fon- 

6 seca e só alguns for 

» Subsídios para a história da freguesia / , 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA ? 

r 

d 

6 — O Sr. Ângelo. informou-ME ta 
que foi encontrado o «tombo», as 

dastro ou livro de proprieda- ve 
ães antigas de Gale mo ar- qu 
quivo distrital de Braga) e que ul 

“/á!,(,_ll'_élºaªiilhºs): 3.º—porque logo
 

/teria de pagar ao Grémio dos 

Editores 25 «patacas» por mês; 

4.º — porque isto só pode inte- 

ressar a j a e deçe 

“poucos, e não estamos em tempo 
de suportar déficitsá com livretes. história.,, , 

Tudo isto, além do mais. 

2— O Sr. Alexandre Alves, da 

Caixa Geral de Depósitos, (este 
não lê só a bolal) publicou, mag- 
nífico trabalho sobre a diocese 

de Viseu: Igrejas e capelas... nos 

| séculos XVII, XVIII e XIX. Pre- 

Barcelos y.S dvexo.ne T 

%/ 3 — Houve na igreja de Ga- 

ria, fls. 11. 
—— = 

— Desde o tempo do rei D. 
'*Sebasªtião por ordem dele — 

devido à peste — toda a terra 

passou a venerar S. Sebastião 

b  cisamos de estudo idêntico em. de Azevedo? Só 

(Ver o livro ,geferido em 2, 
pág. 1'2)_&&“;1'%1' 

5 — Antes de 1 houve em 
Galegosg 2 párocos com o nome de 
Mi e edo (Ver iz 

? liarquia Portuguesa — Sousas — 
— pág. 129 a 133). U 

í Cónegos de então... (ver o ca- 
bi Braga ?J'_z) ; 

—'. D “º,/.q'gu ' 

vn 

Um deles tfoi 
S de certo fulano da Casa 

| ix elos), o que 
— não será de estranhar pois os Srs. 

iria ser estudado pelo Cónego) inh 
am editados Arlindo Cunha, que é mestre7A, 

Talvez ele tire as teimas sobre do 
sefisto,é de Lijó ou de Manhente —ch 

mde S. Martinho, nossos . vizinhos. 
O estudo das matri gediais qu 
em Barcelos) teria enorme inte- | 4,, 

Tesse. iat 

"X lei 
oi-me dito que se encon- , O - 

Írou um marco com as letr | 
(ou semelhantes), É Azevedo? PA 
E deve haver muitos mais, De- : qu 
terminavam limite da Éfreguesia ra; 
ou antes, dentro da freguesia, de — me 
propriedade f pertencente à casa.. 

entre 1800 & 
1860 encontrei o apelido Azevedo . sa 
e só nos lugares 
Mont'e_gfer_#_orte'_lz&LMxrro de De- 
funtos). Não encontrei menção 

8 — Desde 1967 (aí começou 
a haver Código Civil) quase aca- 
baram os testamentos, as escritu- 
ras de simples doação e as dotais. 

9 — Por 1 arcelos passou 
a ser «distrito eclesiástico», se- 
gundo os abades anotaram; pas- 
sou-se a numerar as portas como 

na cidade: n.º 27, n.º 50, etcl! Que. 
: º?ot-)ºgmessol Ea oonãíªmar nos dr; esta mulher veio de Cervães para 
gistos os nomes .( avos Galegos (casou para), 
crianças nascidas e das pessoas, su = : Áª 

;ínssííªes————ªªs—ºgs—ª e xm;;y Confraria do SS.mo. E nada mais 
; — se sabe deste filho de Galegos. 

PZ 

nbucnenintmenentmencaça 

Custódio Luís Alves, de Portela, 
fez' seu herdeiro e testamenteiro 
seu filho, Padre João Luís. Teve, 
coino um de que já falamos, ofí- 
cio de 30 padres. Suponho que 

10 — Em 1%?2, Maria Rosa 
da Costa Silva Pinto, mulher de Francisco de Almeida 
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XX | ÉMW% ug3hS 
e s(S/es(G1= R) 

Estes apontamentos, que nada 3— déntónio Martins (L. Test. d M 7 

valem, dão um trabalho mons- 1766) dispõe de um «prazo €m U,,Q o 

truoso, embora aliciante, casal do Monte, foreiro ao con- W 
JU a cináad M. 

vento de Vilar rade. V. en 1£L 

1 — Os testamentos de Gale- ?n_o y W ; 

gos aludem tanto,às justiças de 
aett: 

Barcelos (Escrivãos Pascoal 4 — Em 1766 fez testamentono É 
= 

Costa Azevedo — outro Azeve- em Galegos o «beneficiado João n N” 

o — L. Test.. Ano de 1760) Pinto da Silva, natural da cidade &X 

como às de Prado, e até às de de Braga, morador na resi
dência 

Man menos, notário: v desta Igreja». Era quase um có- 

escrivão Man' sta Cou nego. Porque viveria ali? 

te 'B.iª.ª';ª&º*óx 5 — O lugar % Casa Nova v em 

2 — Em 1766 jã em Areias _sgi_a_parec:e (só o vi) mencionado 

existia um <«José do Monte» a PEA 1.º vez .em 1767 -LL. .”'I'est..- 

uem Erancisca Antónial devia /1 8). EM 1258 «Inquirições — w&j 
í . S 

3 

—
 

Serto dinheiro, desde a «morte de (V. nº VII) mencionam-se 3 lu- 

minha mãe»> e em Galegos, já 9arºes Fraião, Cacavelos e Trás 

vivia a «Faia». 1) Maês (Continua na página 6) 

, aA*&A*&M*AMA&A&A
&Lú&MWWM* todhedodu .«
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(Qo:mnaaçdo da pág. 1) 

tam voz et caonia» ao seno de 

Prado... mas (uns de Fraião e 

de Ca—c-avelos) «descendem de 

mia». Significa: a freguesia está 

sob o poder do donatário da Ter- 

ra de Prado (pelo poente ia até 
S. Veríssimo, etc.)* . 

vídio de Abreu — * 

esta gente velo ora) alude e 

a um «seu tio Vigário», ngn& 
seria ele? Natural de Galegos, 

propósito dá tio: da Casa dos 
Salgados 
do lugar do Souto saiu z 

roco de Alheira que i 
ápide sepulcral à 

freguesia & 
AAX s S 

caç 

/ So ll e 245 42 5153 E Ab 
da Fonte. Necessariamente já o grau da nobreza deles? Des- Z%( 

havia o da Igreja. Onde se situa- cenderão, pelo Estêvão, do Gun- — d 

va, então, ela? Wªª'W»-l e disalvus luz e da Unisco? (V. No 

T AAA Cov/;: & â.º KXIV, 1.º parte). Um inferno: Jicã 

gúuém asbe & É«Wª de uâa parte pertencente aocouto Me 

ES A ee a e Manhente, de outro à Lama, a6 

CPrazo da “grela. de outro a Prado. À ver se algum — de 

7 — Alude-se à presença em . genealogista esclarece isto, algum frr 

Galegos de um «Inqueredor da investigador W sua 

vila de Prado» (L, Test. fls 12). .Sos judiciais e os livros de notash sin 

Por 1760 ainda Galegos depen- dos Notários. Nem tudo deveé do 

disde Pra ão dêBarcelos) haver d—esap-ar'eci'do. Em Braga. — q 

o que acontecia de há muitos velhos pergaminhos foram encon- — ope 
anos, como se demonstra das In- traçlos a servir de capas a livros tod 

quirições de 1258 (Afonso III).. WE modernos, Selvagens! dic. 

%disse que os desta freguesia «p /7 . Test. fls, 55,, Ca 
o XX 

P sa . 
€ 

Estêvão Fernandes cavaleiro... N - 

que, non pectam Voz nem coa- para nem lhe dizer o nome? À d: 

meidas e Coelbos). 9.5 

ÁÉ 

— Ver 
Á v º XIV, 2º fentrada da porta, principal) e tio "'íz 

parte). y D;;g,. trisavô do autor destas linhas. O x 

“Sr. Abade de Alheira não rece- 

“beu decerto um cartão que Jlhe Se 

= : dirigi sobre este assunto. 
como os apelidos se con A e, 

que ele foi um perdulário: vendeu 10 — Ninguém me á-de con- 

Pfºpfiªdªdºª_àlmeiê&ê_ª_a%_yªm vencer que entre Brága e Barce- | 

Petro do Vale (do Vale de Mer? Mmáta do Cávado)
 *Cif 

Que cavaleiro era este? Vilão, fi-. não havia alguma estrada roma-. publi 

dalgo ou só apelido? Se fos na. Mas... Vestígios disso? 4 15 4 

só apelido, como é que os des- Só a Arqueologia há-dg/ res- de F 

cendentes estavam isentos do se- nder. Para nós o que jifteressa vro 
emA : S N.º 

nhor de Prado? Se em 1220 não é o monte do Facho:” muralha, . 

se fala em Dom;,como é que em —“moedas, estatuas, etc. Tudo E% x SDe 

1258 há 2: Domnªs Duªr"ªndus 
e fªz.er -t;e ente & esta a inal! nºtª 

riqu 
Domnus Juliajálêts? Descendentes ue tribu, antes de os Romanos? À 

—do Estêvão? Viviam em Galegos? à : Ssoci: 

Só lá eram proprietários? Qual hA / Francisco de Almeida — quot 
tado
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4 — Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

XXI Ti% únh 1e) 3 28 / A 20.63 
Ão dizer «subsídios» quero (passe) para o nicho sobre o 

significar achegas, pequenas pe- . calvário». 
dras para um edifício. Não ; ; 
hei-de ser eu a construí-lo, ou 7—_(?.3.'2 ÍÍ;S I'Ãdo a'h era 

seja, a história da terra. Nin-7 Sepultado em/«um lansol»; desde 
TD EÇA EE obre* Cerca de 1800 eram os defuntos 

Euém da terra CSCLEVGUhaas revestidos com  hábitos: de ela e é de esperar que outros S F o mbacado (A 
Yenham continuar o quetpossa —a—'«—s—%?;ª%_«l,s&ºa—âº lretu o (eles) e 
deixar «eu feito. Se aparecessem º »Pt: pleresa (elas). 
estudos sobre as vizinhas, seria. 8 — Por 1750, o povo vivia” fx> 
maravilhoso. Eobre. Diz o testamento de A.JJ 

ranciscaá, Antónia; <«Erancisco p 
1 — A uigreija devia ser baixa “RjiPb deve-me 2250 reis... e ? 

e pequena 3_31%)3'2._22356 o que lhe pertencer (couber) de 
térrea, como era há anos a da 1 coartode ouro que paguei por .. s 
Lama (torreão com 2 sinos). ele de chumbo no Porto e...é VE 
2— Consta que a pedra para 2000 reis de custãs,.. E .ela de-' 

a actual torre vej 18509) Via 2 ma de Larapessos , 
W coarto de ouro; a |osé'Q.e c 

Alm 8 tostões e ao boticário 
3—1Q6ã| láco,me da Silà'ª ªe Éªgceíos-,outros OION. . . 

asse «a pla da : ordenou sê 
água benta para a banda da &&ª&ª&&ª&ª&& 

| Cdireita, gçomo está. mandado». 

: ETA a 1, Vilas «/ÇARROS USADOS 
ndou fazer «um retá- B22S. ma i 

bulo r;o (Í.êtar colateral que di ma 

Í%67, fls. 2, v.º, ainda não tinha TOneot iggg 

o 

sido cumprido (reparo do Visi- Ford 1971 
tadç_;_Amgdg_Melo Sousa). R JUA a 1000 1969 

5 224TA6, : ina V Fiat 850 1967 
& RÃ-I, fls. 79, v.º, sugeriu, para — Fiat 124 1969 

ampliar a igreja, que o «arco Fiat (Coupé) 850 1967 
iço , cruzeiro fosse levado para junto Fiat 128 1971 

dos degraus do altar da€appela — Taunus 29 1967 

: Ford Esco 1971 era tão comprida — só — como 
do fundo ao arco cruzeiro de 
agora; e o altar-mor era sem i mencionadas 
tribuna (a de hoje E ampla e  disponhó de outras em eparação, e 
majestosa). À tribuna era neces- NOVAS, DA MARCA TOYOTTA. 
ária por causa das cerimónias 

—— da Semana Santa (era muito 
— * solene em Galegos, e ainda há 

ans 30 anos se faziam algumas). j 
Na antiga igreja não havia fres- / 

ão compre sem consultar o 

DE o TE ST MANUEL FERREIRA AMARO 
6 — 1675, Lobato de Sousa: Telefone 64324 

«<a imaje da Birge (e era cónego! Sadroeira - (que está) sobre o R.5de Outubro, 264-—VILA DO CONDE 
ã_(_:â_.l?_!íl_i(_)))... e o «menino jCSUS >< TTA TSA ES E 0 ED 0 MAA A ESA UB
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Galegos Santa Maria 
Subsídios para a história da freguesia 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 
> d 

V. do luu ” 

J B6A =d s 
Tratemos hoje do ensino. À 

1.º observação é para estranhar 
que só há poucos anos tenha 
começado a haver em Galegos 

i escola primária. 1251 
MEGNo É%º IL, r&de alterações 

aos Estatu da Confraria do 
SS.mo, Quem as assinou foram 
os «irmãos» de então,-º todos 

. proprietáriosé£ como se' vê dos 
%e.º,tamenfóí“l que fizeram. Mas 
assinaram — em 1780 — mais de 
metade «de cruz». Assim, por 
exemplo: y.lktúsica - KTA 
«De + José de Macedo», o 

que significa que este Macedo 
não sabia «fazer o nome» dele. 
E a situação pouco melhorou até 
cerca de 1900.(“9%&&&1), ' 
Quem ensinou os que soube- 

ram ler não sei. 

enRside 18óQaté perto de 1900 
ensinou em Galegos — professor 
particular — o chamado «Mes- 
tre da Quinta» (da Casa da 
Quinta,& falecido  Anselmo, em 

Aldeia). Morto este, os «miúdos» 
passaram a ir às aulas de «Mes- 
tre ( elo» em S. Veríssimo. 
gavam os pais «um tanto» por 

mês. 
E as raparigas? Algumas houve 

que souberam ler. Ensinadas por 
um irmão ou coisa assim — era 
uma curiosidade e somente «letra 
redonda». 
miQue eu saiba, a 1.º escola ofi- 
cial que hóuve foi a que funcio- 
nou em Portela — iuvnto à casa 
dos «VAldeia», regida por uma 
 Senhora a que chamavam 

“ D. Ro Esta Senhora deixou 
Galegos aí por 1940 e passou a 
haver 2 ,.escolas: . a  aúitiga, da 
D. Rosa, para raparigas, em que 
sucedeu ªggªªªmelaã a dos 
rapazes, anexa à residência paro- 
quial, regida pelo Sr. Manuel 
José da Silva. 

XKXI 
NE ÍQOIA 

- 

TM Í ) / - , | : 

/ Só alguns /anos depois — aí 
por 1945 — se começou a cons- 
truir a escola central, a poente 
da igreja. 
Mas volt%mos ao Mestre da «;;;“Ba—&çf: 

Quinta. Ensinava ele rapazes, ªªrªª[)*'/f-:) 
“não só de Galegos: também das 
vizinhas, sobretudo S. Martinho. 
E, como todo o professor — que 
alguns esqueceram ser substituí- 
tuto dos pais— tinha de fazer 
Jjustiça. Para tanto, elaborou ele 
um «código» de maldades — e 
respectivos castigos — perfeito có- 
digo enal. 
E á dizia 

se conj ervar 

que pena não 
emelhante docu- 

mento!)Z 
—Áftigo tal: ?ara quem andou é/ 

à «pedrada», sé não houveg feri- 
mentos, 12 palmatoadas; se feri- 
mentos houvef e sem sangue, 
16 palmatoadas; com sangue, 24. 

Ora os de S. Martinho parece 
que se atreveram a refilar em 
terra «alheia»r e daí que, ali 
.para Novais, tenha  havido 
«guerra» entre os de Santa Ma- 
ria e os de S. Martinho. O pior 
foi que um dos de S. Martinho 
apresentava no dia seguinte um 
«galo»!.... Queixou-se ao Mes- 
tre— que bem tinha visto o 
galo — mas fez vista grossa. 

Averiguado o da «mão,torta», 
o Mestre fez ler o código e lá 
cantava: pedrada, com galo (feri- 
mento) — 16 daquela coisa! 
E o Mestre, tudo ponderado, 

ditou a sentença: a regra manda 
16, mas, como Nosso Senhor 
Jesus Cristo também perdoou, 
vá lá! Só oito. 
— Mas que oito! Contava, já 

com seus 60 ou 70 anos, o fale- 
cido , — em , Mirandela —;João 
Valada (G. Sousa). 

(Continua) 

FEA IACAEOOOAOOOOOOO AAA IE VEVA YA FEA E VEA AÇA 
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Subggdªos Dpara a hlstona da freguesm,ªº'º º— Pelo D CO DE ALMEIDA ,,), 

quios c**xxul a aw'ªh /44) 
ylª) Jno; holãe de Sa t : M”J 

1rnos no n ue u 1tador escr eu erem as dªº» las de S. João 
or 1750) : fãz eIxel evanta o o pro ema de saber se afz, capela de Santo maro será br ue houvee nhe S uLM.—G 

uanto à origem e vida do Santo, podc ver-se em qual- quer tratado de vidas de santos. Nome: Mauro rrompido para Amaro. Origem: italiano (talvez de Roma, filho de ,J,f“fr t aristocrata e glscípulo de S. Bento). Trabalhou na França onde yf( 0&5«-3 fundou um mosteiro (convento). V Orreu | e _conten_lp__râneo do.grande Martinho de Dume. 56 %, put K:J'W' 30 deixou de haver beneditinos em Nf' nhente u azkes í Logo,se à aevoção em Galegos, ao Santo, é obra dos benedl- tmos, Será anterior ao ano de 14 WP 35 B ENENA ªwl í (Continua na pág. 8)*:&“ 

F v : aw.us:.cq 
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Fábricas 
tas Eléc- 

ê seu 

, seguiu 

por via 
: Alema- 
António 
ida, pro- 
ctro Mi- 
ra assis- 

le novas 
s Bosch, 
ído para 
o Indus- 

UVNTA o o 

&Ealegos Santa MWaria,, 
(Continuação da pág. 1) É " ;â» . 

+HLadka adedemes- — XKX//| EX 
/ Quanto à actual Dela: pode ver- 1ta pelon & Dr. Teotónio da Fonseca TBarce quém e Kiªm %Íávado).vu ' 
Tem a porta principal voltada a poente (exactamente como à A; 
igreja e a capela de S. Joã = Porque assim o mandavam as * 

as canon : 
AÀ volta ã a capela, um ad ns 4 a etros de 

largm Qoliveira, que parece velhíssima (primi- 
tiva?). Fora do adro, a uns 10 metros dele, frente à porta 
principal: um gruzeiro pequeno. : 

Diz o Sr. Ilídio Ramos ter visto «gravada na padieira da 
porta travessa — a inscrição— 1662» capela tem duas & 
portas  travessas e nunca reparei na inscrição. Seja como for, é 
1662 será apenas — penso eu—digta de reconstrução, NWENO 

pena não haver uma confraria que ( 
ciosidade e a conse 

Joga-se a bola; o muro esboroa-se e f umas cancelas. 
| a capeia se venera também N.º Sr.à do Bom Sucesso, a 
que chamam 
não sei desde quando. en A RV 
Wm%ã'?êvoça a Santo : P 
_;TÍÁ__MUÍÍO_S,C_HIÉQJJLSC pregoufe era mais inteligente escreLdvu, 
v er do que do Santo se sabe e como g é ele venerado. "&l 

evoção nos moldesíque vem sendo praticada está condenada. 2:4_ ) 
Festa: aos 15 de Janeiro e domingos seguintes. Antiga- 

mente, clamor, de madrugada, desde a igrejia até ao alto 
E até nisto intervinha a maldade fdbos homens: em vez de can- 
tarem «Libera nos, Domine», soava <«librà nós e rolíminé» 
(lá sabiam eles porquê). | 

Já anotei que só tardiamente o local Ppassou a ser habitado.w!,%IP 
uanto a um fogo que tivesse atingido à capelinha nada 

sei. mesmo se diga quanto a be ue à Confraria do 
— Santo tenham pertencido* consta que o tev : 

Há, como se vê, muito a procurar. - LS 
Invocação ao Santo: W .._._ç_- 

Santo Amaro, que nos guardas”, 
Noite e dia sem cessar, 
Eu vos dou a minha alma, 
Eu vos quero sempre amar. 

Como se vê, é uma canção modernista, sem poesi é ANT y . e doutrinariamente absurda: nem o Santo É. padroeiro da 
Terra para a guardar, nem se lhe pode fazer entrega da alma 
(que só a Deus), pelo que o povo é levado a dizer o que não 
entende (mas, do mal a menos). 

úsica da invocação sabe-a o povo de cor: não existe 
.—£scrita.(/ E SerxEr e Ã)ÁM = te 

A investigação terá de ser ligada a estes pontos: evoção 
a S.to Amaro Barcelinhos orente (se não erro), Póvoa . 
de S.to António (S.ta CombaDão), Tourigo (T 
telhe e Povoação ee ). — 

«Igrejas e Capelas... da diocese de Viseu — 1968). 
Seria útil um ggtudglªs_qtm; e _clçvogª”º a Santo Amaro 

(dâggse de Braga.. E be 
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âalegos Santa Haria 
Subsídios para 

-l T Z = 
a história da freguesia 5* 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA Q:15/8 

e KKIVgizaçãooo WAbTA si plaa o AAA 
O nome «Galegos» 

1.º — Há um folheto de 16 
págs., assinado por Horácio 
Marçal, que estuda «o signi- 
ficado do vocábulo «galegos>». 
É impressionante que se chame 
«Galegos» a tanta coisa: mon- 
tes, moinhos, casais, herdades, . 
etc. Ex.: vaca galega, couve 
galega. a RA 

2.º — Mas, no nosso caso, 
trata-se de um glunah pome - 
de terra e, como , existe 
pelo menos nas terras que se- 
guem, além do ferritório for- 
mado por Santa Maria e S. 
Martinho (de Galegos): 

— a) em Penafiel, ªª do, 
Porto: nome de Íreguesia (an- 
tiga honra e beetria de Gale- 
gos — P. Carvalho, corogra- 
fia, vol. 1, pág. 339 — 1712); 

b) no distrito. glç_ Vila Real: 
tfoi vila e teve pelourinho (C. 

— Avzevedo, ferras com foral, me, alguns tinham ankes outro 

1967); 
c) Azambuja (vila, perto de 

Santarém) c%amava-se «Vila 
Gabga» (X. Fernandes, Topó- 
nimos, 11,357); 

Mga%-«-n 

d) há Vilarinho de Galegos 
(mesmo Autor, II, pág. 227); 

e) ainda «Casais Galegos» 
e «Póvoa de Galegos (mesmo 
Autor, II, 353>; 

- f£) ainda no distrito da 
Guarda; Mh adadao & s 

g) Montijo: até 1930 tinha 
o nome de Aldeia Galega do 
Ribatejo (C, Costa, lendas, 
pág. 206); 

h) em Alenquer (28 Kms. 
de Lisboa): há a freguesia de 
Aldeia Galega .da Merceana 
(C. Costa — pág. 295); V TUVedites 

i) Galegos (um lugar) em 
Maitvão (Portalegre); 

Até no concelho de Matfra 
existem diversos nomes de lu- 

ngar em que entra o vocábulo 
«Galegos». ÉEZLLX«A&:Z 

3 — Ora, dos lugares que 
foram baptizados com esse no- 

nome, e outros terão sido bap- 
tizados pela 1.º vez aí pelos 
tempos de D. Afonso Henri- 
ques (os do Sul de Portugal). 

: '(C'ontinua na página 7) 

1) v. hovaunks ( BMA





a2 Galegos?- xm v 

ALASASAS AS A SS ddA 

ES ' : 

âal“““ Santa d7€grm 
,H,ls:gºª ? (Continua pág 8) cyv' 

Em Samíta Mama 

gares, como_Pªlaà ºulo nome — 3 amºqmª W 
parece “mais antigo que o dado Lo«s*al município, de Car- . 
à fÍreguesia toda <«Galegos». : todas na província 
Qual terá sido o nome que .de Lugo; 
teve este território É'n tes de se c) a 2 aldeias: 1.º) pªtóq:um W 

chamar Galegos? Como, por- de(S. Miguel de Galegos, mu-õ'l s) 
guê ; se dividi mmglo de Lalim; — 2.º) paxó- 

a mais antiga, Santa M'á.r:ia ou uUnicipi orrifo, 

a outra? Se os povos para aqui % província de pomte'vedm' f_ª_x:ª vindos vieram de além Minho ee 
(Galiza), que foi feito dos que 6 — Em que ficamos então? 
viveram antes, se viveram, em =Em que o negócio é mais difi-, 2 foezxeo 

5 — E também na própria resolve a questão. Mais: co- ( 
Galiza há povoações chamadas — meço a convencer-me que é 
Galegos. Logo, na Galiza nen — mais importante estudar os no- 
todos eram Galegos, Que povo mes dos lugares de uma fre- 
toi este! ã quesia do que o nome da fre- 
Na Galiga (v. Encicl — quesia Mas não é assim que 

dia M. 1. Europeo- Ãmemcam, os <«sábios» têm feito. Têm 
1924) chama-se Galegos: aparecido uns «escavadores» a 
a)a dua.s aldeias: 1.º- pa- ãmro'c'wr; arílçlitstôria no Pnomdes de 

' Riba- lugares, É ver para Parada d 
u'oqul.a : S-Ímtapgg;zma s —Gatim do quelo jornal Vilaver- 
edro de V Nova ambas — dense tem escrito António de 

: W 2.Sá, um erudito dominicamo, fi- 
Sf;gªm S . ªGB'u.L lího de Parada, Bom! Tem sa- 

bor mais imediato — dizem — 

b) a 3 aldeias: 1º) paróo , aperitivo formado com vinho 
uia de Sar.zt? Maria de Gale- branco, cerveja e açúcar! 

Francisco ldê Almeida 

Á Í] vesêa L 

7 º?ªªlkg_-gg 
ESA o 

cil do que parece e que nao—-—-—-"' 
é com duas pinceladas que se ”” ;à_;;—_, 

Y



| 



&alegos &Ganta c/7'arm yªfº 
Subsídios para a história da íreguesm 

Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

XXV Mhaiialivoss Q.«M.ãx'º 'Ua 
ç.—l “ H[ FÉÍ 

IR 1— Há temposªª"um barce- 
lense ilustre reparou-me que 
estes apontamentos não esta- 
vam sistematizados. É exacto. 

on- Escrevem-se à medida que se 
808, — encontram as not1c1as__ç__ç _gg,sun 

lhas não fora, nunca a paciência 
chegava para os < AÃO 

ara certo é que um conterrâneo 
ato, me escreveu que nunca pensou 
nas, haver tanto a contar da fre- 
ima — guesia. Pois é: «de grão a 
ssSe — grão...». 

E 4 X EN ilustre 
LºT Padtc Carvalho ãa Costa escre- 
"& veu uma obra sobre as terras 
%9n de Portugal, titulada Corogra- 

J.A.L—Ha Portuguesa. Disse: «Santa 
: Maria de (âlcgos abadia da 

[“ºª,x Casa de Azevedo, rende com 
quêe a anexa % %alvador de Qui- 
ste- "“raz em Barcelos 400 mil reis, 
da- tem 80 vizinhos». — , 

Portanto: a) séndo vizinhos 
os chefes de família, haveria 
em Galegos umas 400 pessoas 

. º (20% da população actual); 
Íl(i)z— b) nessa data, a vizinha, S. Mar- 
j tinho, tinha 70 Vízinhos, mas 
on% só dava ao pároco cerca de 

décimo do rendimento. 
;cteª É% não tinha anexal). 

xa € 3— Por 1874, Pinho Leal, 
fa- outro*benemento escreveu que 
us o rendimento paroqulal do 

abade de Galegos—já sem 
t %%graz de 1841 —era de 

mil reis (desvalorização da 
da moeda). S. Martinho rendia 
cia .100. mil reis, 

O08.f . 4— Maisuma nota: os Esta- 
va qtutos da Confraria do SS,mo 
uO /— iluminados — datam de 
ida 15/2/1732, assinados por diver- 

o S p fio 
curação ao vizinho, de Roriz 
e a residir em Bra d. DA 
António P e cedío lo, n : A 
para .ele tratar e legalizar a — & 
situação da confraria perante 

Wy&ª 

nÁo 

a Câmara eclesiástica. Pois bem: aax Sela - 
Em 1773, para obedecerem a j-FÍº* 
Wm_r_c"ª%?omm os Estatu- 

s aprovados pelo juiz da 
comarca de Vlgngw j$çO 
“os Estatutos foram aprovados 

la Nao mos- 
tram os requerentes erecção 
canónica». Fez reservas como 
esta à aprovação: «sendo fica, 
ilícito será pedirem esmola pelas 
eiras para gastarem em luxos 
com enterros de irmãos»; «se- 
jam as mulheres proxbldas de 5 
assistir às funções das endoen-"/- 
ças à noite». 

Todavia,' o 
Neiva (uma das dignidades da - 

arcediago « dé É 

o 

or Braga tovação canó- 
mcaS e mesmo assim, o — L_,f,__m 

MI(-& 

L 

Te) “Doutor Francisco JS 12 / 
Lima, aprovou. 
No S. Mlguel ainda há anos 

—os mordomos iam de vara de 
junco pelas portas colher o 
que de linho e milho lhes 
ofereciam. O Examinador tinha 
alguma razão no reparo. 

1 5— Os 1.05 Estatutos im-- W:lm 

pressos. d%%s_mb,_ 
mesários Francisco José de 
Almeida e o São feitos, 
parece, apenas para obedecer 
à lei do governo republicano 
(têm disposições que sempre. 
foram letra morta), estão apro- 

“vados, em 1914, pelo Governa- 
dor Civil de Braga mas não 

2. "sos irmãos. Estes deram pro- Eela autoridade eclestástica. 
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